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"
o município de Canoínhas roi

um dos muitos beneficiados p�'lo Irecente eon'vênio, í'irmado entre o IBanco Nacional de Habitação, o

Gov'êrno do Estado de Santa Ca­

tarlna, o Banco do. Estado dc Slj.I1-
ta ,Catari�a e o Departamento Àu-

, tonômo de Engenharia Sanitárlu

para o finan�iamento da Implan­
tação' e melhoria do sistema de
abastecimento de água.
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E11Ycerra.�e', 'hoje o Curso sôbre

.a .Prqdu�ivi�ade � In�u�trial P�,�Í'o- "I
einado , pela Agência de Trema, j
'mep'to-; �l,O -SENAI, quando o Pro- !

I fe'�sór. Ptml? _ �ardal "abordarã" os r I
, ternas "Cronometragem e Incentí- .J

f
vos sal-ari�is e o Contrôle rde ,�a- I
,brici1çã<# em Geral. "
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:�OINVILLE
Foi iniciado ontem em Joínville

UIM Serninario Sindical, promovido
pela Federação Internacional dfls
Metalurgicos e do Sindicato dos

TrabalhadorcS' M'etalurgicos de

Joínville. As aulas estão sendo mi­

nistradas peJos srs, Miguel Huer­

tas; Almir Pinto, SebasHãó de
.Páula .Coelho e Waldir Pedro pel
Prá Netto. O conclave tem seu cu­

'.'.ceI:ram,ento marcado para amanhã.
-
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"

'I'odos os prefeitos da reg�ã{)
abrangida r-ela Diocese de Ca:çá.
dor ,estarão domingo no municí­

pio de Ijui 110 Rio Grande do Sul,
assistindo a solenidade de sagra­

dio do Bispo eleito, Frei Orlandn

Dotti. O' Vrefeit'o de Oaçador S,·.

Jucy 'v�reia cnvi�u convite ao Go­

ver�1i1(lor Ivo Silveira para parti.
cipar das solenidades.

CRICIUMA'

, \ ,Encontra-se naquela cidade cin·

co ageiltes fisc�is i
da �eceita Fc·

qoral que fiscaliza simultâneamerj,- I
te os Tributos Aduan'ei>ros oU; �m-

�

portados, p Imposto de Renda r. à

Imposto Sôbre 0S Produtos II�-,
dustrializados, A fiscalização está

sendo efetuada nos escritÓ�i(\s
contábeis e nas emprêsas indus­

triais, notadamente aquelas que

fornecem ao mercado consumidor

produtos importados,

I

EMPRESA EDITORA
"O E\STADO" LTDA.

Administração, Redação e Ofici­
nas: Rua Conselheiro IUafra, 160
- Caixa Postal, 139 - Fone 302�
_ Florianópolis - Santa CataÜ­
na. / DIRETOR:

-

José Ma"usalem
Comelli / EDITOR: Mareílio Me­

deiros, filho / SECRETARIO: 03-

mar, Antônio Selllindwein 'I REDA·

TORES: Luiz' Henrique Tanl;ff'·

'do / Sérgio Costa Rainos - RE­

DATOR ES�ORTIVO: Pedro Pau·

lo l\Jaehado / T�SOUREIRO: Di­

vino Mariot / REPRESENTAN­
TES: Rio d� Jamiro -, GB

-

A.S. Lara Ltda. - Avenida Beira

Mar,' 4'51 - ,11 o andar - São I'au·

lo - A.S. Lara Ltda. - Avenida

Vitória, 657 - 3° andar - conjtm­
to, 32 - Pôrto Alegre - Prop,ll
Propaganda Representações Lida.
':'_ Rua COl'onel Vicente, 456.

--,
I

"

)

osla ena tece 'missão das
( ,,,

"

, ,

Políticos se
•

animalD com
"

I reahertura

o ahraço da ,v�lia

/

Os meios políticos .do Rio e de
Brasília -receberam ontem com

inusitado otimismo "as declarações'
do Ministro da Justiça, professor
Gama e Silva, de que estava rea­

berto o' processo polítâco brasil�i-
,

ro.

Embora não quisessem' fazer
'

qualqúer prognóstico, sóbre" à rea.
bertura do Co�gresso,' acreditam'

• ,I' "

que com a reforma política e

constitucional- o Presidente CÇ>St3 e

Silva .poderá decretar « suspensão
do recesso.

, ,

Juiz con1irml1
condenação
.ara " Sbiran

, O juiz Herbert Walker ignorou IJ

pedido de clemência para Shía an
Bíshara Shiran formulado pelo
Senador Ecd\vard Kennedy, decla­

rando símpíesmente: "Não veio
inativo para mudar agora de opí-
nião".

�t:eiilçà de Wa�keÍ"" ":Ql1e a

decisão an'teriórln�rit�· áa-õ,tádâ pe­
�o' [uri de Los Angeles� t· ,

"

,-

,
\
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o Presidente Costa e Silva
clarou ontem cm São João Del

Rei, ao receber o título de cidadão

honorário, que "são a,s Fôrças A�:
madas que- trabalham pela gran­
deza do Brasil com devotamento,
na rudeza do mar, nas vigílias in­

dormidas dos quartéis e nas bra­

vas rotas aéreas do pioneirismo"

Fôrças Armadas cujos sacrií'í­

ci9s nem sempre são devídarnent J

valorizados. Entendem patriótica­
mente os cortes em suas dotações
orçamentárias, por reconhecerem

� prioridade que precisa ser, dada
a outros considerados' básicos p;:t'
ra a mais rápida aceleração do

nosso' desenvolvimento eccnómtco
'e social. Fôrças Armad,as que, a,
despeito dêsses cortes, precisam

imperiosamente reestruturá-se, re­

equipar-se e modernizar-se em fa·

ce das crescentes responsabitida­
des no quadro interno, onde' uma

I guerra revolucionária desespera-ta
insiste em atuar, em prejuizo do

Porta-voz da Casa Branca ínrcr­

mau que_ à govrrnador Nelson R�­

ckefeller só visitará o Peru caso
I eceba I um

. convite oficial do !?,I).
vêrno daquele' país, 13m 'Nova Yorl;

, I
I ;:

na

j
, r,

, ,I
O Sr. Ciro Campos, ja tomou 1,

I
posse dó cargo de Promotor í-u-, i I

'

'b,li..C; CÚl v:�r<:,'Çl'ifilÍna1 ,ga. ,;Qpma"i:- ,l t ,��'
... � .... �;. Lf... '.-<\" t:.' , "�'

"ca ide ':llia:ges; eIh,4�ub�titnição, ""as' t j' c

, :"ii;{- Zenon Torrens Ma,lchtztnky, �
, ' ,

que assumiu a, primeira "(Tara Ci,

vil, '�m virtude ela aposentadoria
Sr, 'Emidio de Azevedo Tri�ha.

brechas e oportunidades, t

indispensável que as

madas se identifiquem
te com a Nação, Nesta hora
ver das Fôrças "Armadas c

na íntearacão nacional e n:
t� • , :l

cação de todo o seu

p.Qtenl"1'fôrça e de idealismo a serv

justiça social e do, dese!lVol �..
to do País, d�tro da dem

a da liberdade", I�,
'

•

�1l1

"Rockefeller só vai ao��
Peru se fôr convidado:�;;

•

/

Dalva Miranda, lVIiss Florianópolis, é f5, inccnd�cional ela min:-::Lia e prctcnd3 cstud-ar Pcd1gogia, a fim de s:) tornar uma :-:rofessôra,
I

,l

, '

ele- Brasil, para tEl1t�r
cesso dos dois govêrnos dr

lução,. sucesso que
todos os setores da

disse:
Mais adiante declarou

dente da República
mundo em que todos estão
do em ritmo jamais Igualar
ta hora de mutações im

I
nantes, quando as nações c

e

cesso de desenvólvimento, }.o desafio da ascenção, qu: {ó.
violenta explosão dem'
pressiona terrivelmente e

nifestpu esperança de, que o

blemas entre os EUA:} o Pe

o impeçam de fazer escala
ma, -Enquanto isso o chanc

Precisamonto �LS l7h3Gm -l
tem - hora ele Brasília - "1
tlulo lunar da Apolo-lu dCS1\:
ela nave-mãe, iniciando sul
gem às prox1lnidades da Lm

tos de mICiar a experi311cia ae '

I I
� nha" voou dur.ante 35 mmu a'

12 metros da nave princIPall,l
tindo 'em seguida para alcant
cÚstâncJa de apenas 15 quln
tros do satél1te terrestre e

s!elo a bordo os astronautas sq'
e C,elnan, cnquànto Young

I!

comundando a Apolo-lO,

A sel,:,aração
paciais ocorreu ápós algun
nutos de grande expect�tlVa,
vocado por uma fall1<1 desco "

no mecanismo de desengate'G
passar pela face oculta da II)
cápsula fica sem

GOl1l o Centro ESIlacial ele 11/
ton, aumentando a

Durante 81130m o

a apenas 15 quilômetros da 1
,.

o sucesso
1
da operação garanl

VIagem, do homem a 5Ut,"marcada para julho,
:

_

O desengaLe elos dois VGi�
espaciais ofoi efeLuado clepoi�t '

ocorrência de um desajusLe e�lr,:
graus e após a operação Y111transmitiu com eufona o ;
pa'ra os técnicos de Houston (

,

eiou a televisar o módulo lum

separado da ApOlO e que 11,

va para aS4 proximid�ades da

a fim de colher informações
prccisas do satélite,

Ivo 'e Lunardi falaram de política - com filinto MüUe'i
.. \

� ,

(Página 7 e última)
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Santa Catarina
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'O. �unicípio de Sã,o Joaquim1\ cemeça amanhã a comemo�

rar à Semana Manoel Joaquim Pinio, -fundador .do muni­

cípio, o .Gover�ad;�r Ivo Silveira acompanhado por Secre­
Iarias de EsJado" participa,rá das c!memorações Esta­

ção .de TV de Blumenau y�i .írensmiíír os jogos da Copa
do Mu,ndo - Nossa Senlu.lí'a tem festa em Nova Veneza
li,ps e COBAI se reuniram e,m Criciuma.
,I .' •. I ! . I

��__��������������� �����_��_ê�-�_��,�__� ������

m' mora am· nü- Ia d
_____��.-c.-�_-'--__� _,_',,-'-----;--�..-�--

de Santa !zabel, onde serão inav­
gurados as variantes da Gar:quéa-,
da e Serrinha; ná estrada São· Joa­

quim-Lages, bem como uma rodo­
via 'muntcípal, pontes, e escolas.

À'i 13 horas a Prefeitura local bfe­
cerá um churrasco, tipico, às mar­
geris do arreio Paíssano.
Para scglLri/a-feira está marca­

da -a inauguração do servico dê
�água 'potável do distrito de' Peri�
c6 e no dia 'posterior serão inau-:

" guradas a Intendência do distrito

de 1c" rvoredo, a estrada São .'João
,d,e P'elota�-Cocbílha Rica, e a MI'l-'
l'e do Mandarim,

"

} ,

O programa comemoracívo, que

s,e estenderá até 0 dia, 3Q, prevê
aínda às inauguracôes de prédios
é'sçolares, pontes, serviços de água;
poJÍJ,\T,el, a abertura de uma expo­

si,ção d2 artesanato" indústrias' e
;
aútiguidades e .lima sessão solene

éJ:e' encerramento, quando serão

'efetuadas palestras acêrca da ad­
, ministração municipal.

••

andei colecionando alguns
f�ctos de pedra e de barfo, qor-q.

Agora mesmo chegam·nos in1:e­

ressantes noticias por veiCUlO da

imprensa internaciQnal:,As son­

das Venus 5 e 6, lançadas pelos
rlfssos 'atingiram a Zona de iCe"
nus e dispararam na direção da

superficie seus aparelhus; pousa·
dos. na s�perficie de' Venus, os

elementos comput,adores mostr_am

.
claramente 5tquilo que' qualquer
bom astronomo sabe: A super:'i·

,
; ciEi de Venus é inabitavel para, o
'homem 0V para qualquer outro

tipo ele Vida. E' bom I rembrar
, que Venus não é bem um Plane·

ta ainçla; é um astro em fornl,ai '

ç-ão, pois há alguns miIenios' pa�­
sados inda ,era -'Cometa a circun·
dar ° sistema' do Sol. E assim,
como está havendo a desilusJo
de Venus, haverá � desilusão de

Marte, flanet'a em fins de existen·
( ,

'

cia planetaria, as portas da de-

sagregação. Depois, ..haverá a df:'-I
silusão de Jupiter, de Urbno,
de S�tirrío, etc, E depois dessas

,desÚusões, mais a desilus.ãó da,

Lua o mundQ l'norto em estágL,1
final de decadencia, o homem che­
gará a triste conclusão de que é

isolado 00 Univer�o, e seus
-

visi·
11hos

-

mais próximos poderão. es·

tal' a uns '15 mil anos- ll\z
-

de dis-

1a�cia) ar uma distancia" 1 qUe)
poderá ser) percorrida por alguE:m
em quinze mil anos, fazendo a

A Dra. Heloí�a 'Alberto Tôrre.:;

analizou cuidadosamente êsse
I '

'
, '

material, clasSificouco para arqui-
vamento' no' Museu; mas,' quanto

aQ cachimbo, desconfiou da pro·

cedênc+a 'do ,mesmo, tão delicado,
em . sua estrutura realmente êle

,é assim se pronunciando!. "A pe�a
nO 5 (catalogada na seção �

de

"etnografia sob n. 23534), cachimbo

ele barro é finamente gravado. Na­

da de semelhante encontrei na' 'cul
tu:ra

_
sambaquieira ,'em apreço,

ou mesmo em outro ponto do ter,

ritório' ,nad,onal. que possa sef

at'ribuido à atividade indigem(.
(Co�tinua)

velocidade de 300, mil quolome­
tros por segundo. E verá ainda

o homem que o t-rabalfio feito
I '

queda um tanto inuti1;' que os gas-

tos nada renderam e melhor' te·

liam sido aplicactós em povoar

à Antartida; as ,f�údas-' dos And'lS

e do'Himalaia; em' ,combater, 'a,s ,

doenças e alim�ntar os povos ia­

min'tos. Não' é assim que a Cien­

cÚI. 'deve' progredir, pelo menos

'ao, que entendo; o prog,ress0 da

Ciencia faz-se', por sucessão' rítmi-

'ca, progreSSiva, ordelilada, para
Que não naja periodos ele' re-s-

s-onan�ia ou Obscurantismo, corno

existiu 'em Eras passadas;" al,üíS,
mal acabamos de sair' dó Obscu­

r�ntismo Qa Idade MJdia e erit:-H­
mos as sombras do Obscurantls-,
mo da Edaqe Atomica. Há 11n1

excess6, 'em tudo, de í misticismo

exa""erado e comercializado; mas \

corria. tudo �é comercializado neste'

mundo... paciencia; e quando não

é rnisticismo 'çomercializado.e mis

ticismo outro... paciencia, pois.
Mas a désilusão interplanetaria
está à vista.Só há possibilidade
de Vida el'll algum planeta do sis- ,

tema solar;, isto .dependerá do

homem terreno; terá de povoá.>lo,
se houver condições minimas, ..

,

O

Universo é um tanto estranho. E

o futuro não muito distante di­

rá' das razões.

,

, I.

u lu r
t.

I

Para êles não', interessa a chuva. Querem o leite e pronto,
E' por isso quel voc� nã,o d�v� troca l" de I"ornccedor. Afinal ele contas,

a USINA DE LEITE DE :lq,�pRIA}\jOP,OLIS vem entl'cgnnelo o lcil�- (l.dorniçJlio,
II á o, lO anos. E' só a U,S Ii'íA iQ u�'b, e,ntl'�ega,'0 I e i le ria po I'ta, A I iát;. FIMiei n (J po I is
(:. a única das capitais l:lra'�nCiras' e,m que a. dona de c.asa tem ésse COlllÔI'tO.

�
. .' ! ' .

.

� �.

E agora a USI'N.4 lanço.u o Le'ite Pasteurizado LAMEISA, r:' cmbalado
em sa(juinhos de plástico,' c,oinQ,' mandam a técnica e a higiene E' m:tis uma

p,:eocúpaç;10 com o coo.fú'�t? tia, dona de casa. E' mais Uma ;;8Zãp _p(Írq. você
nii.o, trocar de forne,cedof' l"

Prefira o teité 'Pa'ste,urizado LAMEISA.

,I'

�
. :

.,'

Hava' Vrueza,""_ , ,'. .., ." L_ 1

les::' ja
.

H�'Seahofa
.., ,'.

"
'

, t;fnCIUMA� (;CorrêSpbndelité) :;_ cRrcrpMf\ (Corj-esporidente)t . .Ó: �.k
_

','
. �

.'
': '. �

-

: "

A 'H)1l de jnál,iber diversos contatos, " Pllosseg,He,m lioj'e as restívídades,
CO:il1 auto�i:dactes est�'çluais e nlÚ�V .ern homeni'g;e,1'11 'à NQHSa Serll)orá
cipaiE1,' esiívêi'aÍn' ontéi-ri 'nesta, ci:- ,4e�,:C�'a\'a.g:gi.o, em Nova Veneza,
dada' divers6� men1Dl'bs ,ligado's ,c �. 'I f iÍlici1à.d(j'S no último dia .. 16, Ontem:
alta dil'eçãà d�'· Cooperatív:a, H,a]ji"; ,:.

',.

f�i Gél�bn;:d,a a nov:e�a de..gü',ada' a
taclonal. IEhl éncQ�Úo r.eallzado,' loca.Uclade de são Bento Baixo;
n'a Óelega:eia R�iióHal, .de, polÍé.iá hoje �, noveni:t sérá ,deyotada 'aos
ló�al, os 'l�1-embi'os � dli:.'CO�13 'pa::' ">, morad�res' de.,Fol'quilhinha "'� a�i�
lesti:'a�am durarite aI-gühr '" témJ')o ,

'

,i', nhã será dedi.cáda à populacão de
coni o Sr-."Walmór Nagel,� ,âg�h(e

'
,. ,

.,;, .'., ,',

local,do Ifistit.utó,foadp�i.ai de 'prd":' Nova Veneza:, Domingo termin,a-
, tão as soHmi'dádes da 'festá de Nos

"SR, s�nbot,à; qe <Daravaggio, qua::nd�
súá 'o�léi:lr.�dá pó,r D. A'nselmo
Piet;,'ulla ;';:'Nrissa Solen� ele encer­
rameIit�; 'abrill�aríta:d� "pelo côro'

I ,Íocat Após ª :Sahta: ,LVÚ�s<t; urn, ,pa­
t1i;e capJlchfnl10 especiâlmente'con ,

vielaàb; pr:�eeder� -a -Benção .. da
Saúde �ds' doentes e pereg;tínos,
seguida da PJ:ocissao COm o San­

tíssimo ,Sacramento. FInalizando
as festividades será colocado à
venda o- l.iyro sô.btr,e ,a mstór-ia, do

Sa.ntu�;.·io l;>.�ocesalilo de Car,avag-

vidência: Social,.
Ao final do' encon1<ro proturou:"

se �aber do sr. 'V<!-lmb� Nag�l bs 'I.

assuntos -ventilados n� reúnrao,
gue ,pl;eferiu nada dizer a respeito.'
'Também es integra;ntés da COHA'Bo'

�e recus�i'am a 'fàlal:,·d�s: Ú,O�l�-;
, mas debatidos na rel:mião- que ré-"

putaram de grande' importãnci�s
par'a a c'Oly,unida;de.

,', "

O segrêdQ do encontro não' im­

pediu qU,e se formasse um bom cli-'
m,a de expectativa.

._gejo .

,E' 'claro Que tornam,!'

_

__

mi.
�
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-

.
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P,refira também MANTEI'OA CAPITAL

I,

•

\

'Céligadas vãu
'IrÔBS' 'ilir'

••
"

'·lO ,.'

à,COJI
A 'DV .. Colígadas, de' Blumenau,

assíncu ,c0l1tl,áto para a' transnrís­
são' dos jogos" da Copa do Mundo

, '-Çle, 19'70, �'m ,cadeia com, urna sé-'
-rle de' emissoras de todo 10' País:

, ,O éánal 3, s;egll·n�o se in'fol;mou,
está ,em PlerJ.ás côn:dlçõé! para que
todo:o Vale do rtajai e Barte- do

íi\�r�l 'catarin�r;se caPt�m
-

suas

imageO,s, com' niÚpãQ, possiJJilttan­
do qu��.u�1a ,pal:ce�ados catari,nen-"
-ses assista' as partidas do Br:asil
no' campeonato< nuindiai' de fute­

bol,
.

ii .realizar�se n:� México �o'
próxii:nó an6:

\Fonte ?aque�a estação inforlnou
que seus diretores mantúão den-
tro 'em:' breve uma 'série de conta-

o
•

I
. .

."

tos, objeti,vando a aixesentaçã0
simultâl).e� dos progranias inter­

nacionais' tra�smitidos pelo, Bra-

sil, via satélite, atr'aves da .Embra- "'

tel.

'\

.'

, 1

•

a ,naqulm' c
I Serão iniciadas amanhá em' São h'oras será : celebrada missa' em

paqUim as festividades" comemo- 'acâo de 2Tac-a-s, seguíndn-se dis-

.tivas- .à :SEMANA MANOEL JOA-, e,�Q'sos doo.G�,;em,aç]ór 'Ivo ,SHveira
U1M PiNTO, fundador do muni- e do Prefeijo E,gi,dio Martorano.

ipio que' estará 'comemorando L0go após serão ãnauguradas sin,i-.
u 82° aniversáa-io ele criação, O 1oÕ'lica,melil,te a ponte .sôbre o Rio"

lovernador Ivo 'Silveüa" acornpa- - -S50 Mateus, a ASs'istência :MédiC·O
..
-,

hado por Secretá-l'ios ,de ,Estado ,Qd,ont01óg.ica Mmüc.ipal" a �ala _

outras atl-�oridades estará parti- dá De-par;j;an]ento" Munic.ipal, ,de�'
'

ípando dos atos comemoratsvos 'I'urrsmc e R,eJaçõés Públicas,,' o,
areados para -dommgo, aprovei-: Parque Hercilio jTiei.r.a da Amaral
ando a .víagem pa·ra .ina·elgurar ,e '(i) .ca,lca\nfnto de -díversas ruas.

.hras da sua administração, O Para à-�' 1.0 horas p�;evis.to �U1 des-:

em po em São Joaquím no -do- f,i,!e. marcial, ,íCo.m a pastícípaçâo
\'};i-rg'o 'será bom, conforme infor- de escolares ,ec,c;i,o piquete de cava-

bou o P{'e,í;eito Egídio Martorano. Iaría do CT.G ··]w.I.inúan-o Ca.ta,ri�lei1-

1'ue CQnSliUt01}) o Sr, Amar« .Seíxas se, ,o:fereddo" a.o 'Sr. 'Ivo 'Sil�eirà
�cto a respeito. e .ao Tfuel;lté:-oQT,onel Alqerto de

As comemoraçêes serão irriciadas Láo, .GOJ.1>1.a.ndante ,elo �2° ,J3.atalhãQ
manhâ à noite, com a formação Rodovááráo, Sediado em Lages. Às

�

cl2 ltÍma caravana dê alltomóveis H horas se,rá ,aberta ,a exposlçao
.tle recfpc��onará o Gov-ernagor do ,administrativa" seguindo-se visibs

,<,stado na ddade pie Bom Jardim, aô p,rédiQ ,em cOnstrução do Fb,-
�il,dê lhe será 'ofer'ec,idJ Ufl. ,jantar. p'm ,e d:t ,PreJeitura e ,ao núcleo

residencial coristruído pela Cohab;!
se, ,Posteriormént,e as au�ol;jd3.deS''_
S8 deslocarão _para a' 10êú.ricEtde

o' Instituto" de Ahtrop.IDgi�
dois anos. intuito de, tbrnar os sambaqui"

O que pude aprender- de ./\)', franciscanos, de que provinham,
- ,\ '

quiologia, ,devo"o, pois a Angio- cQnhecielôs dos que se dedicavam

ne, Costa" e a Jacques de Mo> a estuelos. dessa natureza 'no, 'Mu

gan, cuj.o ,�ivro "L'HUMANITE' "seu:' Naci�nal. -Algum tempo" Icle'
'

PRE'HISTORIQUE" era, ,óficial, pois de chegado ao' Riq, procUTei
mente adot.ado parra êss,!s �S1,U/ a Dra. Heloísa Alberto

'

Tônes, ,

à'Os. ASj>inalo .- tudo _ isso; un\cq�t que' Pt:?- eptão a Diretorf do Mu·

mente .pata informar ,ao' D,r. O:;: S,8ll_; Nàcíonal, e lhe, f��z entr�g"t
valdo Cabral e aos seus ilu�tfl?S I das' meLqor,es peças que �pu.dEl reu-

colegas dó' Ihstitll.to de
� Ant�'op)o,' 'l'lir:' �1a�haçros de pedra: um iC!t<,-

'gia, que' a �iência 'u. que se d�e�lj. co' perfu.radó de' uma 'rocha am;�..

, "

'

I d' 'relad'a: e u'rn:- cacTlim-bo d,e f,in(s'.eaJ;n, e por m1m"acOmpar.l1a' a com

a ,emoção de quem sab� qU:2 sima coFífecção; tod� .ê:;;se �?at�r,ia;l
�'guanto:.' mais" se vive,' l�ais-.i,sc

'

} � 'e�c,óntrri€l0 "110 .éasqueiro ft.as')Éia-"
aprende" _

A

e que aprendi alge: ranjeiras, pertenceU ao 'meu cunha

ma cousa, bem,,' útil com a lei\u-' elo "José AntôniQ de Oliveira Fi·

ra dos Ana�s, ' lho e dO qua� eram há muito ex-

'traidas ,carradas e 'carradas' c1e
I '

Em 1938, 'quando nos' transfe"
ostras e' de outros envoltórios de

rim0s. com a família, da cidnL\} ,

, ::noluscos, para fabricação de GHi.
de São Francisco, nosso. tol'rao

natal" para o Rio de Janeiro, L,
mo,lo. llnicamente por motivo' di)'

'

satisfação de l'1ossos objetivo:,;
cultUrais, tanto de 'minha p'art3,�'
como também • das }ilhàs, poA:
que, quanto _aos filhos homens,

, ./
êstes por seu próPrio esfôrço' e

iniciativa;' pl'ocuraram a cidacle

maravilhClsá 'para fazeren1 set!s

,cursos, uns
_

de engenharia, o.utrc 3

de', medicina, e um dêles - Q, .lo"
sé - de preparação para o curso

,
de Direito, que o fêz na Facu�d:,.
de' de Direito de Florianópolis
Antes de pattitÍ1:lOS para o, Rio,

No domin2;'o haverá uma al"o_ra­
la festiva, às' 6 horas, a cargo da

anda Mozart Joa(ijuin2nSe� Às 9

Amaldo, S .. Thiago
Te'v8 o' dr. Osvaldo Cabral a

entileza de eoviar,me - e, o fê,�

ar ir.l�ermédio do se�: co+ega dr.

�O�yelOTO São Thiago, '11'1'€U quen
o primogênito, - o 'primeiro
xempíar, ' ora publicado, dos

il.nars· do Instituto de Antropol_ó�
• ia" ela Universidade Federal ,dI"!

anta Catar-ina.' Multo grato ao

',' eu' pre�j1do . cole,ga da, Aea:demia'

.
at�rinensa de! Letras: dev'ô '·dizer·

:he que uma graBde emoção trO'u­

'e,m� a leitura proveitosíssimn.
Anais que me fizeram r!2-

os tempos, não' muito di::;­

,antes, em que cursava" 'já. aos

etenta e tantos anos de idade, o.

ÍIuseu Histórico, como alun6 do
urso de extensão \ universitá: la
ue alí funciona" preparando pro-/j
'issionais de Museulogoia, Da mi­

ha parte, porém, sàmente levou,
me à inscricão nesse curso, o de-

ejo de tOl;lar contacto com a

ciência da Arqueologia, ,çuja Cq·

eira era r'egida ,por Angione CO::;-

a, razão por que, terminaelo o

o ano, fiz, prova escrita de Nu·

lismática, em que - soube - o

mais tarde, pe10 prOfessor Rome,

o - tirei a nota' 80: unicame1nte.
ara não deixar ele dar uma pro·

va dEI que acompanhara o curso

com fidelida:de às' boas normus

estuelantis, e em seg1Jida tranquf·i
a matr,�:::ula nesse

curSQ que eTa, então"
interessante

\

ap�nas oe

A DE(i!iI-LUSAO INTERPLANETA­

RIA

,( A. SEIXAS NETTO

Não ,é novo, nem é de hoje;
,que vimos' afir,mando, e, isto, mui­
to consdentem.ente, qtie não há,
nos Planetas elo Si-stema Solar,
exceto a 'ferra, quaisquer pos,
sibilidades de viela.. E não sáo

poucas, também� 'as' c:�onicas rp­

fe:rentes a isto; e não são pouco,,:,
/

'

igualmente, os trabalhos mais
extensos -em que definimOS 0.-
probiema. A vid� no S}stema 3.0-

lar, é dependente de uma _faixa
A

I
'

,

ecológica; e felizmente para -' a'
Terra, que assiJln produziu a nós, \
;::;itu�,se e.]a nesta' faixa ecológ:­
ca do SoL Querer a Viela nos d·z-­
rnais Planetas fora desta faixa

ecológica é contrasenso, i'gnoran-'
cia, misticismo, bobagem enfim;
e, ademais" um 'completo descQ­
nhecimer{tà da Astronomia, da

Arqueologia Cosmologica; a I Vicia,
no Sistema Solar, é, pois, irrevo,

gàvelmente, restrita 'à Terra.( Mas,
como já fizemos notar inumeras

vezes, a Vida existe no Universo;
uma estrela com as mesmas carac­

teristicas fisioquimicas do Sol,
poderá, ter um Planeta na sua

faixa ecologica e este Planeta

possuir Vida. Do contrário, não.

,
'

,

MEl N ICKE S/À. ,'ndústria;,
,Comércio� e

. Agricultura�)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Merena, 18 anos, hn72cm de altura, assim é Dalva Mi-
randa', Miss Florianópolis�69 que no dia IS, em' Blume­
nau, disputará o título de 'a mais bela catarinênse - Es­
lre1ito quer maior a1lençãD' das' autoridades - Obras do Çais
Frederico "Rona, prosseguem e'm rílme acelerado - APAE
faz c2mpau,ha por novos sócios CapUal poderá ganhar'
um novo hetel,

4 Cidade

I

:Iv
,

"

n
o

,A 'Prefeitura espera dímínutr o problema de estacíonamr nto no centro da Cidade com a construção do ,

-atêrro próximo 40 Mercado Público.

Estreito reivindica··
.

�

, Oàra social

.
,

'

'�() 'Servic'o SoCbl da SC'cretària I,

O Presidente ela, Sociedade 'Pl'Ó- ",' r atenr,ão das aut-bi'idades. ""',.,; ,,'j"cHO. (le; SJ,g'llrançfL Púb]Jc3, ih(ci'Oll '. (1.Dest [I\o,QlVIriL uLo� elo ,Estreito:' Sr. .Jt.:::LlolÍcando a reclã.lntiêáQ 'o Pre':' aSSlsLGllcja méctka.. e j h:rm.Í1cêdtiGa'Angelo 'Ribcll'O, ,dedal'ou ontem ". �.el, llL� �!i:\" S{):bE dlSi:ie·qüe a' po- no <Arnbulã,Óri&' Vieira "da 'Ro.';>a,que a en,-ti-clade'c,'ontuw3.'d"senvol- t\,,·,�aç,tO
-

Jovt,m do' E,treIto' eS'Lá ,-.
v ,

. d ariament� das 14 às 17 �10r'as..vE:ndJ seu ,trabalho ele' reivlnchC:\l- qçi:ic�ndo 'nldito € 'não en'contran- PoeJerão' ser atend:dos tôdos osções junco,' aos' poderes púbikos, do l;c::l.lS acLq'l!laa� pal'a ,esttlclar,'

auxllia-res do lar cadastrados, bemvisando a soluçào dos ,problemas' r� �()rr,e aos est'abelecÍmuítos de CO'n10 os n�endLgos recolhidos pela�strel't"ns'es', C' aR,'�ld.d'OU < ntre os. "l'lsino\ 1 call'z' dns" na I'llla"" �" v u' '" '"
'

.

Drlega.êia de Costmnes, e os' mcno-1:1a1S i:Hporta.nte::, 'pl"ol?lel11�S ,Gla
res também cadastrados.locaEdade:e do saneamelLO, esp_!. QuanLo a atuação da ,Sc:cl'etaria

,

,rando"quê ·as 'oj;Jras de cel'lstru'.,ão elo i.strdto da MU��(;'IP:âlldJ[de, rt- \ Fonte daquela entidacle esclar'c-
,

-� 'ó'o esgQto seja iniCiadas ,brevemen:: -,', VtlO,l o Prts:d�n'Le :d,a Soéiedade C'eLl que o s'erviço foi criado visan-
te, e ainda, 'os ré.íaciqnado� "com, "Pl'ó-Des.o1Volvlmentb d'õ;

'.

Estre,iro -do' o aten'd�mt n,to das classes mar-
às ág'i!Ias plu,vials tjúe ' 'n:::cessitam 'que ,aquela �ecreLa['ia' tem-se"lil11i- ' ginalizadas, tendo a finalidade de
da construção de galerias, o sisGe-. tudo ap0uJ.s ao 'calçamento de al- d.mmuir os índic�s _d�' desaj1lsta-
ma de "aba.stecimento de água ne- g� ... las Vlas pÚbllcàs, com �bastari-

-

dos sociqis, facilitan'do en1' canse:"
cf.'ssitando ela consttução ds rese1'- "� demora 11",0 atal:ando �\ltros quência a aç'ão policiãl da Secre-
vatórios e rêde, além das aberturas pl'cblemas que lh.::s '�stão', afetos, taria. Informou a mesma fonte
e caJça�en�o de ruas, 'eliminado I:>70 toca�te a' adm n;s�ração fed�'::'\",_ que o Se'rviço Social fia SSP vem
os, becos: Um outro problema qu� ral, dü:se o Sr. :Âng�ro R,ibeiro 'qu�' mantEndo contatos com pessoas'
o P\'esidente da SODE reputa _

da foram realizadas as_',obras de cons "',vincuLadas ao Albergue ,Noturno,I " , '

tn:ção da segunda adutorà' de Pi- a �:inl de d:naI?-izar sua ação na

Iões, beneficiando a -populacãà
'

comlln dade, vindo' futur-amente fi,
com o fj.bastecimen,o 'de 'âgua € fU-' 'ser únl- órgão com cond\çõ�� de)turamente' será l:ealiza�à à rêqe de atender'-a togbs 'às recolh'dJs pela
esgotos. Delegacja d,e _Costumes e Menores,
Fmalizando o D,lre�or da SODE ,qúe serão orientados sôbre todos

!nformou que a entidade que Pre- o; aspectos que, dizem respeito ao

s' de tem-se pr'cocupado' em aten- homem como ser\sociaL
.d r os est,udantes necessitados do \

��nt neI,te, auxiliando-os na com-

,Em' p.re"",'s a'�' querp:a de maLerial escolar, �lém de
fornecer uni�orme completo.

grande· hotel
na Capital

Os diretOres da Industur, em-

mais alta Importância !l,ara o sub­
distrito é b alaJ;gamento da, pr'aça
Nossa ,Senhora de Fátima, já rei-'�
vi,ndicado há ;nos sem soluçãó p::r

'

parto; da' municipalidade.
Abordando o problerna do ensi-

no no Continente, o Sr. An:r;elo R'­

beiro, declarou que a entidade se

ar;ha satisfeita com os cuidados
dispensados ao setoi: primário, mas
faz restrição aos setores secundá­
rio, e médio que devem mereC2r

\Dcl'egacias de Polícia
mudam�de instal.ações p::êsa de turismo, avistaram-se

com o Prefei�o Acádo Santiago, a

quem comunicaram sua disposição
de COl1"trillr ne'sta Capital um ho-

A Secretaria de Segurança
efetuou diversas mudanças, na

localização de suas delegacias,
serviços e departamentos de F"u­

rianópolis. Assim a Delegacia ele

Segurança Pessoal está instalada

agora na �ravessa RatcIiff, " nà

and� superior, enquanto, na

parte de baixo permanecerá a

'Delegq.cia ,de Costumes e Meno­

res, que passará brevemente, pa-

O Serviço de Armas e MuI'.:

ç-'c_ JJ,.l' SL,J. ,vez" está instalado,na
esquina da avenida Hercílio Luz,
enquanto na rua Fernanqo Macha'
do, no imóvel antes ocupado pelo

Départamento de Trânsit?, está

agor� localizado o ex-Dops, a De­

legacia de Segurança e Adminis­
tração Social, e ainda o ServIço
de Estrangeiros"

Na Avenida Hercílio Luz,
onde anteriormente funcionava a

4g Vara, encontram-se agora fi

Polintver e o Centrq' de Informa­

ções do ex-Dops, da Divisão de

Polícia Judiciária.'
.

r

1'a o prédio onde se enoontra o

Serviço de, Repreensão aos Ví­
cios. Todos êsses órgãos fazem
parte 'da Divisão de Polícia c!;:J

\

Segurança.

Morena de cabelos compri
dos e' olhos castanhos, com UI

anos, �m72cm' de altura ,e 62 qUI'
105:, são os requisitos com que
Plorianópolis tentará. através (i"

simpatia de Dalva. Miranda con­

quistar o título máximo da b21e­
za

.

catarínense, no próximo' d a

6, em Blumenau. Natural de F_'J­

rianópolís, cursa o 2°, norma-l do

Instituto EstadÜal de Educacác
. ._

...

.Tilhá - do casal Oswalelo 'e Jorgina
Miranda é a mais nova -da prole,
'que resíde no aprasivel Bairro de

Bom Abrigo.
Fálando a O ESTADO" Dah'a

'disse ,gostar das aulas sóbre

Psicologia e pretende ingressar
no. Curso de Pedagogia para
exercer o magistério. Tem na lf'j
tura seu passatempo

\
pridíleto,

apreciando Vinicius de .Morais,
Érico Verissimo, Augusto dos

Anjos e Jorge Amado, destacando
'sua mais, .recente leitura "Gabr i-­

la, Cravo e Canela", �êste último.

Durante -as férias escolares,.. a
representante da Capital ao con­

r

/

curso de ",]\'['iss, Santa Catarina".
'frequenta 'diàriamente a Praia, do

Bom Abrigo, onde pratica a na­

tação ;e' volíbol. Dalva representa
o Clube Social Paineiras - qUI­
foi o representante de ano pc-.;,
sado no concurso, através da
Srta. Sonia Marra Scheidrnantel

� tendo aceito a incumbência por
influência dos amigos e da írrnà

Marlene, esperando fazer o má­
xímo dentro do possível' para'
trazer o título máximo da bele-
za catarínenss para a Capital, cor,

respondendo a confiança que, os

florianbpolitanos lhe deposita-
ramo

Dalva Miranda 'que é uma �a­
rotá ínterigente, prefere o teat ro
ao cinema, tendo no consagredo
Paulo Autran- o melhor ator na-

I

cíonal e a recente peça de Pedi o
Bloch apresentada no', Teatro
Alvaro de Carvalho, "Os P8lS

Abstratos", uma das mais autên­
ticas peças teatrais que assistiu
nos últimos tempos. Quanto a

moda feminina, procura aCO!T!,

Cais Frederico HoUa
'está

.

sendo alerradu,
"

o Secretàl'co dos Serviços Públi-
,'., »,.

" CDS -r.lJ,. 'I;'reH'�r.ura ,M't)t;l1clpal, de

'Flvl'lanopol"s, E{lgenhêiro Rui'sto':'
-cklcr d , 00clza, mrorueou na tarde
ele. ontem que prosseguem em 1'1L-

, r•• 0 acelerado as obras, do aterro
elo lli'ereatlu munícipal e que rai­
t;ll'tl ��1dl.l.i:i alguns lredll'lS p,na
::;",1',,\1'\ LG1·llLllW.dos, já l"S'LanGlo COll

, clLllcl'a tl:Jdú á drulá;,;em do tel'l'eno

e a n1uralha de pedra. Quanto ao

,uso do' local, afll'lnou que já exis­
tem' 'firmas interes,óadas em ar­

nndal' o tb'r't:no aterrado· para
estacicnamento de carros partrcu- /

lares. Esclareceu o Secretário Rui

St0ckler que a concorrência públi-
ca !1d.ra ,� exploração do atêrro,
scrá aberta no próximo mês, 'li­
ed.J:lelo a ernpl'êsa veneedora �ncar­
regada �e pavimentar o local a

b.lo'las ali com outro material.

Declarou o Engenheiro Rui sto­
ekler que a obra resolverá em'

____\ grande parte o ,l)roblema -de esta­
cionamento de veículos no ceIltrO,
que atinge também as -grandes ca

pltais dQ Pítís. Em Florianópolis,
atrescentou, eXIstem multa� vias

públicas estreitas, com poucos' lro­
cais adequafiQs pará estacion:a­
menta e cons:derável aumento .de
tráfego, o que dificulta o trabalho
em dIversos locais. Considera o

Secretário dos Serviços Públicos
'q ue o aterro 3, seI: construído no

trecho compreend do entre a Ara­

taca é a Capitania dos PortoS so-
�

Iucionaná em parte o problema ele

estacionamento.
- - AJSordal1cto o problema dos tcr-.;
minais dos transportes coletiVO"
Iocalizados na Praça da Bandeira.
d.sse o Engenheiro Rui Stouxlur

que' até o 1mal do correnre ano

ucara !)ronto êste terminal abran­

gendo, áS C!lvd'sas 'linhas que, es-.
L,tO t;sp,t1hada� pela Cidade, en­

quanto qLle o ponlo da lmha da

Tl'lndade, será transferido para o

outro lado da Praça PerUr" UliVéi­
ra e o local ao lado do Teatro Al­
varo de Carval.lO s�rá uSclélo ·]).I.1'a
t;::;tacionamento de vüculos.

O Stcretáno dos S�I'V1ÇOS Públi­
cos da Municipalidade info'rmou
a'lnd-a que, a �a::;ta qu'e dirige atril
vés d'e U,j�la 'cO,111SSaO ei:ipvelal' 111-
j)i:grada por dois represeRtantes
da Prefel[Ura Municipal, pelo DI­

retor do Departamento de Trâns;-
'

to, por um membl'o da Secretaria
• de Segurança e por um represen­
tallte do Départamento de Estra­
-das de RoGlag€J{}l- está em entendi­
ml n tos' com a Cútia Metropoli ta­
na para proceder o alargam(;nto
da Praça XV de Novembro, rêti):

, rando parte 'd:a esca-dar'la' da G:a­

t'L'd,ral l'JI"t-irop'oli'tana. Fi.nalizou o

Engtnh'eiro Reli S'cockler informan
do que a refetida comissão tam­
bém es_tuda ci melhor aproveita­
mento da pequena praça onde
está localizada a estátua de Fer­
nando Machado, visando o esta­
cionamento d'e veículos.

\

,� l

----� - - -- �- -

�]

panhá-la

-

'de 'acôrdo com L�
evolução, dizendo-se favorável
uso da mini-saia.

Discor rendo sóbre 'o atual
cesso ela missão Apolo-lO af,(b,

J ,
,

dos- cosmonautas StgJJ!OJlQ., l

e Cernam, a representante daI
leza rlortarropolitana acreclrt(
os norte-americanos serão os'
meiros a chegar à Lua, e qlt
lhe fosse dada a .oportunídaq :

estar a bordo 'da AP.olo·11,
'

, <lo tentará a alunissagem no

xírno mês de Junho, lã estai

país tem muita vontade d�"1"1
nhecer outros planetas.

,

A nOl'r:nalista Dalva Mi'rr I
aguarda 0" passar elos çlJ:a;;:'� ,

pera da grande festa "que culn

nará com a eleição de

Santa Catarina-1969. Muitas u

trai; jovens catarínenses, boní

como ela, também

concorrejji'ão'
,

.título. 'Cada uma, porém, ;gl!
dando no seu in timo a, C un

ca de uma vítórda
merecida por tôdas, só terá l

eleita.

�,

Üpae �mCD D
mais sócio�J
em campanh3

floriauõpoUs vai ter nõvo Plano
Diretof' que Esplau vai· elaboiar .

I . / I

I
o eng'el).heiro José Bessa, presi- da praia, quando o Conselho en- Cidadc,- de mais de dois andares

d' nte do Conselho de Engenharia, tendia que esta variante deveria e dcstll1ados a �artamentos, se'
,

• iit,,) ele categoria internacional. Arquitetul'a e Urbanismo da Pre- ficar um pnuco mais afastada. ruo obrigados'a possuir,

g,aragen�!11l->ara ,tanto, soUéitaram a:o Pre- feitUra Municipal, disse ontem Os d mais pOdéll1 lontmuar a se' IIfel l'o que procurasse motivar gru- que caberá? ao "Esplan" reformu- RC'DOVIARIA c�nstruldos sem .est� exigência
pos empresariais qUe se disponJ:ram Íar o Plano Diretor da Cidade, sen- Afirmou que cab-erá ainda à pois o movimento da,s princIpaL
a participar do empreendimento do que depois.o óq;ão o examina- '''Esplan elaborar os estudos pai:a vias públicas e as ruas estreita,',_
Pretende

I
a Industu� organizar, rá, para posterior aprovação. ' a localização da nova estaç-ão 1'0'- n�o recomendam a execução dE

�
,uma :;;ociedade anônima, sendo as Disse o Sr. José Bessa que o nôvo doviária de Florianópolis, de vez manob1:as dos veículos a entrar

ações ordinárias de responsabili- Plano Diretor poderá conter, tam- que o Conselho também não apro- a sair das garagens dOJ3 prédios. r Idade do grupo emprendedor e as bém, o local onde deverá ser cons vou o, primeiro projeto apresenta- Segundo o Engenheiro Jose Bes· �:lpreferenciais cobertas col'n os in- truída a nova ponte Úgando a do para a sua construção pelo fa- sa, o Conselho Municipal de Ell'� lccntivos fiscais. Ilha ao Continente. r to de constar, do plano a localiza- gtmharia, Arquitetura e Urbani�!I ,IPediram ainda ao Sr. Acácia ção da rodoviária no Estr�itó. 'O ]1'10 est�/-- ,�, '-- ";nento �udaJ}flISantiago que ,indicasse um local Explicou que o C;onselho não Conselho entende; por uma série do a c.m n, srténo \, - '.
adequado à construção do hotel, aprovou o proj,eto de aSfa�amento $,'" "'llz6e� qll� q ���'.;1liJmGãO �a .es- t 1),Slstí,l}e- ,�C�l"informando que, o montante d.-, ( ele Bom Abrigo 'elaboracto' "leia ",..-. "'?'r-. (. '·��('êll1a>� tI., '!j,qdp, �<!("v, ':un-:0l. ',,{,.' ,: da

., • ,
\' ']' -1, �LtJ, ,,' ri�ldo , 3fe-..SO:t...."'� osenladori a mas as' t1- áo re-empreendnnentGl sera de quatro f.., Codec, m>rql!e r

"'s�... ·r. 'l. 'r
(. ·.f "<"I , "

.

'11
- \ . " � " " ,- ��F>"bvo munlCip& ·'r je plenl0'", cebendo alJenas em @rte (). Cl''''{'IDr_,.. 1111 11'�- e. C1W.,.e.l!:OS DOVI 'Y'" '"" - ,·,,�,O ,., . .. . .. ,

_ , ,�'
_,./ , ��),"'�.��"'l apOlO a IniCIativa [10� "."G'" .... lo.o'-� .....-4'�� , , .,...., .... - ", r

� -I '""r. �
-

-, --

O Pí:esideI'íte da Associação I
Pais e Aml_ O" d�s J!;��Ol-1
Pron.ssor lvldl10el Feijó, mi!'­
na ,arçle de ontem que o ( r

Clube do Estrei tó está proA \
do 'urnü campanha e'ntre se�o"
'wcJados e amigos, visando à'
l'ta[' maior }1Lllll'e'rO ele assoei),) I
pJ.Ll a APAK Ala'mol! o proJe�� I

FeJjo que a cail':p"'1111;). tem rcp;
c LI tidu nas di, L,::;as camadas 1 [ ::

d 1�1

'l'�
.r

etalS ê 'Ol'Ianopo IS, pro])) I

l1ando à cn'tIclJ.de captar 111dl:! )

l'LcUl,;"S financeiros. ): .

. � i
Acr:"SCl::llLOÚ o Pyo:essor Fi'; 1que a F'lmela:<;ã'O Gatctr,nens� '\J

Educação Especial, ela qual é me 1'_

blU, l'�ahza dtudus no 'tocante a,]

orçamento que d.;verá ser... exanti,
n.1d,) '1v a SeneLana da FaZenda
p�lo '�l'lb",lUl de Con-cas, para Sll�
posterior aprovação. Tão logo S i'l
ja liberado o orçúmento a ln,idl
de :niciará a contratacão de )�,r r
fessores e téc:nicos es�ecializ8(' ')'j �
a fim de atender às criancas 'e(�a IV
cc p�ionais. Final,izoB o pr�sident1!� f'
da Associação de Pais e Amig( 'cUd JS Excepcionais, af,irmando ,ql' o
no segu-ndo semestré do ,eorr�;:;' '>c'
ano a entidade l'\àssará a funciG?g
nar n1:lJ.il1 ü11'óvel loca.lizado no Baw<
1'0 de José Mendes, abrigando mf\' J,
contcrtàVd'l1-l'entre os alL1nos da ,equ

I

cola. A neva Sé de d-a E..;cola p�., te I

porcionará melhores condicõt�i(J
às crianças necessit;,d'as.

-

,J:

";f11
f
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,iUSTA'�O NEVES

do docisivo intcrês­

I Govêrno Ivo Silvei­

demonstrando para

-nptantação do turls-

Santa Catarina, .)

R Deparfamcntn

po de Turismo - li

organização em plc­
.dadc no Estado, ten- '

-igí-la um entusiasta e

.\c"
• -,

,

edor dêsse serviço, f.

ulantc Armando Gonza·

de a instalação ti,)

de Desenvolvimentn

ismo, sob a presídên­
o Secretário de Estado

Ncgúcios da Casa Civil,

lha aspiração de tanto ..

incnses, amparada pelo:
mo do Estado, deixou

.er apenas letra morta'

I ci que se considerava

-üivel, mas que, atuali·

� tornou dinâmica, cn­

íhando-se à concretiza­

ue ai está, finalmente. (­
DEA'fUR Já lança .díver-

remoções, visando ao

.��ÜQJdos serviços tu

s no E�iàdo, - c uma

\s promoções será o prú-
Primeiro Encontro Ca•.

mse de Turismo, nos

10 'e 31 do corrente, ;les­
-rital,r A agenda dessa

) inclui, além �e cnn­

leias, debates, passeios

ticos, um sentido de

Taçamento geral dos

't"s Municipais, em HIr­

cc

\
idcí!,l do turismo cm

ita Catarina. Terá, essen­

mente, o caráter dum' se­

uirio, para o trato dos dl-

I1S aspectos do movimen­

éonvergendo na 'cri'aç;!;!
':1'4adeiros centros:' M

lçaa,,_de turistas, sob: :'?�
ntivos ofíciaís,

as, se não fujo à e�l��i'
lctacão do pensamdi·
JDEATUR, entre ok :;d�.
.� J, -ilue..__se esperam ';d��i
Jchb\Encontr� "�. na, hel)L,
nn que csta sItuada !'!li

itaI do Estado" não
.

seh"�
"101' o de mclhor conhe·

{C'.r_p do que já c�tá) se\\:;
fcit'õ, no. interior ,c�t;,t:i-?l
sc, no setor do turÍ!mio.

.

'
'!

ás,
!
o Comandante Arll}-ul,1'

Gonzag'u, falando aos' !jo�:,'
,s, qu.c é preocupação', to.v',"
, mais compre�ndi:la a ,ihl·1
l.ncia da política: ;<dk

1

+�,
,"""--C1lta'nnense, . moth:b
JUc pl'opugna 'a: ,r'��li7.��
iC pesquisa dcstinaQ.�j;;. il,'
ra(;ão de. um plilJi:o,.' tÚ�
�êl1cia, como b��e!' ��i
dário Turístico de Sa:i1;"
atarina e do Caknd,�ri!l

',ventos Turísticos.

,:nho pcnsado ainda 11)

rerrcscntará já êsse J'ri·

lO' Encontro Catarincnse,

iI!i meio de increment:Jr

tôdas as reg'iõcs do Es­

'lo maior il1terêsse lJ.(�f:l
'p1tal, infelizmente não só

Istada de algumas dessa'

,,;;jõc� 'por distância decoro

'nics da fatalidade gcográ·

'a. mas também po'r h·

mtá"el d�sinterêsse para'

'm a sede ilhoa ,do Gm�r.
I Estadual.

""í tive oportunidadc, IIDS·

lesma coluna, de aplau·

r u iniciativa de uma cam·

imha, que teria apoió, da

'efcitura 'de FloriaQj)polis,

m a finalidade dc de'sper,
i'

-

mai� ei'diva atenção dQ

,terior para com a própria

apitaI. Seria a "Operaçãll

:l,pital", destinada a desllrr·

.. mais acentuado i'nterêssc

IS Ipupulaçõcs e �lasses in·

.u�ntcs das demais' regiões
atarinensc5 para com a ci·

la(te ilhoa, historicamcn'�e
L.'estida da categoria de

apitaI do Estado. Não sei se

siará faltando o' espírito de

ulidaricdaje �apaz (Ie incu·

r, no ânimo de muitos ca·

arincnse, o senso do que

ígnifica, para todo o ter·

HÓl'Ío estadual, a conv�r·

!�ncia do prestígio de tôda,

\ conmnidade, voltado para a

expansão II influênciiJ, C'lll.l

\'êz maior da Cidade de li'lo,

�ianóp{)lis. _

_ Outros Estados, .dev�m a

'nó:', ''ia capacidade de afir­

maç.ão no CO;)�,t to feder;;-.

ti \"O a essa perfeita integl'r.­

,'ão, no scntido de prestig'ial"
;, h()J]rar as tradições de su.,t

'pl';;'anização política.
As::im, /(]u"ro crer, o I E •..•

\I'1'tl'O çatarincnsc de Tm',is­

\'Co Ln;t, sôhllc os bene[Íe�lI

"'l'�c1!:1cIUlll,\nie ,I'�l�' ,.�,," ", lU
\.. ,

(l" � tI':r,"I'�r 'iii)
� '---

'.)
'.'

Mania. de Grandeza
A .assínatura do contrato entre os municípios que

compõem a região da Grande Florianópolis e uma ernprô
,

I

sa de planejamento, objetivando à planificação do de-

senvolvimento regional, vem confirmar o que desde as

primeiras horas sentimos, quando a mentalidade areja­

da dos técnicos e dos administradores, tomou, a si a ini­

ciativa de dar nova dimensão desenvolvímentísta a esta

área até então apática para com as coisas do progresso:

sentindo, desde o início, que algo .nôvo estava surgindo,

capaz de sacudir esta região do conformismo em que se

encontrava e projetá-Ia por .carnlnhos mais firmes num

processo de desenvolvimento mais racional e integrado.

A idéia da instituição da Grande Florianópolis a prín

cípio não sensibilizou os incrédulos e os derrotistas, Pa­

ra êles, tôdas essas medidas que estavam sendo preco­

nizadas não passavam de mais uma estéril iniciativa, des­

tinada a ocoupar o tempo dos seus idealizadores e pre­

encher o ternário de tertúlias administrativas província­

nas. Não sabiam êles .que esta vasta comunidade, a des­

peito de jamais ter sido uma potência industrial, tinha

consciência de que também era seu o direito, ele procurar

, 'econômica e socialmente, através do esfôrço dos seus fi­

lhos e' com as riquezas humanas e materiais que ela foi
,

e continua senão capaz de .gerar.

Talvez tenha sido o próprio derrotismo dos desafetos

do des�nvolvimentc( que redobrou os brios dos idealizado-'

res 'da Grande Florianópolis, imprimido maior' vigor à

iniciativa e levando avante o empreendimento, As medi­

das preliminares para que a Grande Florianópolís viesse

a se tornar uma realidade foram tornadas com determí­

nação, perseverança e idealismo, Poderíamos dizer até.

que não faltou um pouco de modéstia e ele humildade

para os homens que se responsabilizaram pelo rnovímen-

.to. Mas o compromisso que assumiram para com estas

300 mil almas da região não se poderia rrustar ante os

obstáculos que iam' surgindo, mesmo porque o grau ,ela

responsabilidade de que se investiram já não permitia

recuos ou hesitações.
Agora, com o contrato para os estudos preliminares,

que posteriormente servirão de ponto de partida para a

execução dos programas ele desenvolvimento devídamen­

te planejados, uma, nova etapa se inaugura para esta re­

gião que, a despeito das decepções elo passada" hoje se

sente capaz de confiar e de alimentar esperanças no

futuro. Todavia, não dá direito aos seus administradores,

aos homem públicos e à iniciativa privada de decepcioná

la novamente. Espera que as novas 'mensagens sôbre Q

seu desenvolvimento deêrn frutos e se multipIiquem, en­

contrando na prática a resposta fiel aos seus anseios e

às suas aspirações _

Toelos s,abemos que há um longo caminho, a percor­

rer para que a idéia da Grande Florianópolis venha - a

se transformar na realidade palpável que esperamos, Os

prcblerhas são graves, e estão pdticamente ,int�cáveis, ii

.espera de solução. Isto, ao menos, nos dá o c�nsôlo cie
•

•• ·1 ,

que ternos tudo para começar agindo certo. O que é,

pi'eciso, porém, é que os poucos recalcít-antes à' idéia se

convençam de que ela é írreversívej, pois na época 8111

,

..,

que vivemos o retrocesso não pode ser-admitido por uma
• ,

.
J

sociedade ,que, 'embora ainda se' defrontando com pro-

blemas de' ínrra-estrurura, sabe que a conquista dos es­

paços siderais já. está ao alcance da mão humana, Deve­

mos, portanto, encarar O' futuro da Grande Flbrí ánópo­

lis com o espírito de literal mania d'e grandeza, pois não

haverá de ser sem ela J],ue um povo 'conquistará o direito

de almejar um porvir melhor.

Hora de Reforma
A Comissão de Alto Nível constituida pelo Governa-

'" '

elor-Ivo Silveira para adaptar a legislação estadual aos

Atos InstituCionais, Complemen[ares e Decretos�Lei bai- _..,'

,xados pdo Govôrno Federal tem sôbre seus ombros uma

tarefa da mf1.is alta responsabilidade, cujo êxito de­

pénderá exclusivamente' da capacidade, d:JS seus ,mem­

bros Cile encararem com realismQ e objetividaele a 'infi-
L

nldade de problem8:s com que �e de!lararão, Do trabalho

desta Comiss�o surgirá, _certament,e, a e'sper,�da Refolima

Administrativa que o nosso Estado recla111a em quase
todos os escalões ,da Admin�stração, visando melhcr

coordenar e racionalizar OS serviços' públicos em Santa

Catarina. De, resto, a reforma pOdirá decorrer de um

simples decreto do Poder Executivo" ante a compztência

do Governàdor do Estado para leg�slar por esta via ex­

cepcional como a Reforma, Aelministrativa.

EXÍ_ste um órgão -, o DORSP - a quem eomprte a

tarefa de tra'tar dos àssuntos administrativos do Esta�

do na áre� do funcionalismo público, No entanto, de uns

tempos para cá, já se nota a incapacidaele daquele ar·

ganisn�o, para 'suportar todo o pêso do serviço que lhe

,cabe, ,o que provoca um fatal descompasso em nosso

Estadó nas demais áreas. Po�' outro la,do, há Secretárias

d� Estado" como principalmente a da Edl"cação .e Cultu­

ra, que elestinam a maior ]?àrte do seu precioso temp? c

do 'seu funcicnalismo aos afazeres burocráticos que lhe

ocupam o trabalho �om o funcionalismo da Pasta, tarefa

esta que' bem poderia Iser centrali:;;:ada em apenas Up1

Órgão, nêsse caso a Secretaria da ,Aelmiúistração, 'a e­

exemplo do que ocorre €1)1 outros Estdos;

Estamos diante de uma oportunidade sem igual ._

\,
e que talvez jaIl,lais se 'repita - para que seja clefiniti-

vari1ente implantada �em Santa Cataripa )lma RefOrma

Adlninistrativa que liLtenda 'efetivamente aos interêsse�

Carias
'\

do Govêrno e, à gra�1ele cau�à elD: J.lestnvolvimcnto. cstJ.­

dual. E' p:'eciso e�lel'lniI�ai' o ranço': burocrático que

ainda pêrdura em muit,os órgãos da aelministração pú­

blica, dinamizando serviçQs e suprimirielo carimbos, des­

pachos' o; ass�naturas, l\.ntes, de mais nada, o ,que falt:)

é racionalização.
,

\

Sabemos Qem ,do empenho do Governador Ivo Sil-

veira em tomar rnedidas, tão( imediatas quanto lhe sej;l

passiveI, visando modificar a estrútlolra ; adl11ir,nis:tr�ti;y-a

do Estád�, a fim çie 'in�pril11ir-lhe' a dinamização d_e�ejá>'
vel que se comj;)atíbilize' com a grata realidade desen­

vol�imentista que esti�os éonhecendo nos diãs atuais,

EsperaIllos que a Comi;;:;;ão dr; Alto Nív'el se compene­

tre do alcance que t�rão' as medidas 'que recomendar ao

Governador e trabalhe ifubuida ,do salutar espíritb pré­

tico que deve ori�ntàr"q��lqUer' tipo d� ativi1J.dz hU:11a­
na' nos dias atuais, Não será" preciso à Càmissão "inven­

tar" nada. Deve, sobretudo,' sipUficar,' com o quê,

_ ,'desde. já, caso assim proceda, se pode garantir o êxito

da sua missão e daquilo que dela decorrer.,

(.

Nã puvida1110S da cap,--aciclade' .d'JS integrantes ,'da

Comissao de
-

Alto Nível, mas nos sentin10s no dever d(�

alertar para os mu�to� problemas que irão encontrar.

Em vários casos, reconhecemos que, deverá recomendar

medidas ,enégicas, nesta ou naquela esfera da Adminis-
,

.

tração, as quais poderão desgostar algumqs áreas. No

entanto, se o Governador Ivo Silveira constituiu uma

Comissão de Alto Nível para esta grandz tarefa, não o

fêz com o fito de agradar ninguém. Sua única preocupa­

cão foi a de bolher da observacão e dos estudos dos
...

" A •

..:0
� I

seus integrantes elementos válielo:;; que o possibilitem va-

lOrizar a adnÜnlstr.içào e OS se�-viços público� de Sant�
, Catarina.

dos Leitores
ACADTI;MIA CATARINENSE DE LETRAS

Sr. diretor:

"Envio esta para expl'imir minha e»tranhez� diante

do {atp de a nossa Academia Catarinc'nse de' Letras li­

brig'ar em seu seio dive,rsas pessoas que, não têm obras

\
publicadàs, hãO' -esc�'evem, não exercem �tividade literá­

ria; - enquanto que exi�tem numerosos escritores com li­

vros editados, que não pertencem à Aeademia e são por

ela esquecidos, o que e lameatável, pois quem perde com

isso � o n9sso "Petit Trianon", Po�leria men:.:ionar muitos

nomes de verdadeiros escritores não só elo Estado" n1..as
'

desta Capital.

É verdade que no âmbito nacional há lfma infinida­

de de escritores que não pertencem nem querem p�rt€n-.'
ceI' à Acaelem,ia Brasileira de Letras, como, par e4en}Í)10,

Érico Verissimo, para citar só um, E tambern não sei

s� êsses escritores a que 'me refiro gostarian:y mesmo ele

entrar par� a nossa academia. Em to�o o caso, pO,5S0' a'­

pcntar bons e bl�ihantes p1'os3"(l.o1'es, poe�as, el1�aíst'as,
, I

J

n:i'(o IIp,m', t.I? clE:J"�1! "')1') e "ii,o foram conv'elados
r

.
}

lores\ / lJl1. \

há alguma cadeira com o nome de Ildefonso Juvenal, que

'déixou mais de cinco obt'as editadas, ao morrer; será "que

fazem part� ela mesmá Osmar �ilva, Aujor Luz, Silveira

Júnior, Henrique Stodieck, José Coreleiro, pÚicles Prades,

Guida Wilmar Sassi, Mii'o Morais, joão Alfred,o Meeleiros ,

Vieira, Ricardo Hoffmann, Ral,llinÓ Reitz, Osvaldo Mello

Filho, José Ferreira da Silva; Paulo Malta Ferraz, AleÜeles
\

Abreu - todes eles autores de livros publicaelos, alguns
'.

,\ ,

até com mais de um título?", Diga-se, ele passagem,
"

,

ciue elois ou t,rês estão con1" originais no' �1l'elo., Por que os

atuais não mostr"i-l11,'as suas produções, etc?
, Cí:eio que o sr, Aliniro Calde'ira poderia demonstrar,

com 'a inteligência', a cultura e a autêntica vocação de

<tescri tor, que t�dos, reconhecemos nêle, o fatá de que a Áca

denlia nao �retende ser uma, capelinha fechadã, privi­

légio de meia dúzia de amigos ou colegas;d11as um soda­

licio que re!)resent,ará, efetivamente, a intelectualidacl8

barriga-verde. Dessa:,maneira êle estará. fazendo fecun-

)1ar a ,semente lançada por Othon d'Eça e muitO' esfaça­

damente cultivada por Nereu Corrêa.
Fica a sugestão, com as. escusas peb fraI1Cju€z:l."

Ass.: Laércio Pereira de 13rito

'L Blu.ml 2"" -'- E.streito

o E3TADO, FloriaD�polls, sTXV<t;-l�rr"" au u� ••• _

O_.._ESTADO
lliagalhães ,diz que Cecla pensa igual � Brasil,

O Ministro Magalhães PintJ

disse que o documento-base elabo­

rado
.

na reunião Ministerial ela

Comissão Especial Coordenadora

Latino-Americana (CECLA) "reitera

posições que o Brasil vem assu­

mindo no GATT, na UNCTAD 0

em outros foros internacionais".

Manifestando-se satisfeito CO!:I

0S resultados obtidos no encontro

ele Vífía del Mar, o Chanceler bra-

síleíro ressaltou

pontos mais

elocumento, o

como os dois

'importantes do

.reconhecímento di

relação entre comércio e ajuda
financeira e o estabelecimento do

princípio de que as inversões pri­
vadas estrangeiras não podem sér

consideradas ajuela nem compu­

tadas
.

como parte da
.

cooperação

financeira oficial para o desenvol­

vimento,

FORl"IAS DE RES'l'R!ÇÕES
,

.

Acentuou o Sr, Magalhães Pinto

que o documento aprovado pela
CECLA reconheceu que "todo pro­

cesso ele ajuda não ligado a um

aumento de exportação encontrará

'ràpidamente. um limite 'intransp.i­

nível". Isto é, "a obtenção da

a�L;ela eleve estar intimamente

ligada à capacidade de reembôlso

que' cada país 'adquire como resul­

tado das �uas exportações".

"Sempre que a América Latina,

inclusive o' Brasil, consegue um

substancial
. aumento, de exporta;

ções de produtos elaborados .'­

acentuou o Chanceler - criam-sé

barreiras para 'a continuação do

..: processo que nos obrigam a aceitfl:'
quotas ou outras formas de res·

trição",� 'Como cxemplo o S,.

Magalhães Pinto citou o café SOJÚ­

vel e os tecidos ele' al[,odão.

POSIÇÃO COMUl\l

O Ministro das Relaçõcs Exte·

riores f'risou que, a pósição comum

firmada em Vii1a dei Mar "é válid:l

não apenas, para' as relações entre

a AmériGa Latina e' os Estacl6�3

Unidos, mas para todos os Glemr:l<;

�.país9� industrializados", Essa"p6s'j�'

ção comum é em târno dos' segúhF
tes pontos:

1) redução de tarifas aduanei�-a ';

para produtos pri'mários, inclusiv,)'
com o �stabélecim€llto 'de cale:1'

dários onde seja prevista a pw·

gressiva eliminação dêsse tipo de

restrições;
..12) cumprimento de disposições

da TJNCTAD 'rel!ltivas à obtenção,
de melhores' preços de produtos

de base;
3) cessàção; por parte dos países

industrializados, da' política (.\(,!

estímulo à produção antieconômica

de produtos de base;
4) cumprimento elos prazos esta-

'belecidos na UNCTAD Para o esb­

belecimento de um sistema gerál
cl;- preferências' não' recíp�ocas

.

e

não discriminatórias em favor dos

países subdesehvolvido,s;
,

I 5) modificação das estruturas

produtivas da economia nort:;)-

,AGENDA ECONÔMICA.·

SOUZA CRUZ ELEVA CAPITAL

-'-, Reunida em assembléia-geral

ordinária, a Companhia de Cigar-.

ros Souza Cruz elegeu o Sr A,uislO

de Souza Bastos para o cargo ela

diretor, conlorme' proposta Cta

diretoria, I Na ,oportunidaele, com

parecer favorável elo Conselho

Fiscal, o capital social' daquela

emprêsa ele capital aberto fGi

elevado de NCr$ 168 milhões pa'-:l

NCr$' 300 milhões, compreendendo

cdrreção monetária e valorizaç.ão

dos bens edificados ou não, •

MAIS LOCOMOTIVAS Ern

reunião realizada nos escritóri0Q

ela Companhia Docas de Santb3,
foi firmado contrato segundo. (J

qual a indústria brasileira fomr­

eerá cinco locomotivás diesel­

elétricas, dos tipos para manobras,

para E:en:lm utLizadas nos serviços

do cais elo' pôrto, As locomotivB's

serão fabricadas pela Ge118r<>1

E,lectric, de Çampinas,
. eluziu equipamento

pura u Companhia

que já pro­
Eemelhante

Siderúrgica

americana c outras dosenvclvidax,

ele forma a poder absorver manu­

f a t u r a s e semimanufaturados

Iatino-americanas.

FINANCIAMENTOS'

No campo do financiamento o

Chanceler disse que houve nume­

rosas e construtivas sugestões

para o aumento ele voiume e me­

lhoria .das condições nos emprés­

timos, E ressaltou o consenso nu

sentido ele que as inversões prí­
-vadas não podem Ser consideradas

aluda nem computadas como

parte. da cooperação financeira

oficial para o desenvolvírnento.

- Isso p'orque, acentuou," nem

sempre essa's� inversões são 'feita:>

de acôrdo com as prioridades elo

interêsse nacional, Muitas' vêz8s
investimentos prívados

' estrangaí­
ros constituem mera transferência

internacional do contrôle de esta­

belecimentos industriais sem que

se transfiram também para o país
I

menos desenvolVido novas técnicas

e processos de alta ·pr,odutividadc.
O Sr, Magalhães Pintô concluiu

sua declaração escrita sõbre a

reunião da CECLA' dizendo que
,

"houve também recomendações.

no setor de transporte, para re?
guardar os ínterêsses ela, América

.
Latina e das frotas' de marinha
mercante de nossos � 'p�iíses" . IS5;1
porque "não desejamos que os

aumentos de fretes 'gerados fora

da área venham a Encarecer as

exportações dos produtos brasi­

leiros" .

Indagado s6bre se os assuntos

que vão ser discutidos durante a

visita da missão ,Rocke�eller aD

Brasil, o Si, Magalhães Pinto d,isse

que "certamente haverá ,coerência

na pos,ição brasEeira", embora o

principal dos entendimentos esteja
lig!,ldo às r§lações bilaterais brasll�·

norte-america,nas. '

AUDIÊNCIA COlY1 NIXON

f
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9s, ;g;mbl}ix'llçlor�,s ,1.�til1o·amf;1rl:_ ,.<,

canos, aq'cditados· ,,' .j.I.mto, à. "ca:':!l "._ -'>t\
Branca -solicitaram ,.;aQ .P,,r,esideF..to,'é.i "4:.'" ,,-,,_.

dos Estados' Unidàs, Richarri' , I' ,

Nixon, uma audiência com o Mi-

nistro elas Relações Exteriores. do

Ch!le, Gabriel Valel�s.
Em sua qualielade de Presiden,:e

da reuniãO da Comissão Especial

de Coordenação Latina-Americana

- CECLA - o Cancheler Vaide:;·

critregará a Nixon os acareias

aelotaq,os pela comissão, em Viria

elel Mar.

O anún;::io foi feito pela próprio
Valdes, durante uma entrevista à. ' ,'.

imprensa, acrescentan,do que "a ":'\

missão que me foi confiada é. um<;!.

tareIa J:Jxtraordinàriamente ,hcJl1rosa
e

�

ii',;'

que tratarei ele cumpril' da melhor ........ :, .'e,
forma possível". 'I, i �
O Ministro adianto}1 que em sua

entrevista, com Nixon explicará a,
'

,�, :', ,

éste, ademais, os aco�dos çontid03
no documento ele tipo continental

"onde' a América La�ina 'defEmde
sua personalidade". '.'J

\ \

Paulista, bem como locomotiv?s

,'elétricas para � Côllípanhia Paurir,;­

ta de Estradas ele Ferro e Estrada

de Ferro Sorocabana, Com essa

encomenda, sobe a 49 o número de

�\l1ielades proeluzidas ou em pro-

l dução pcla indústria brasileira 08

locomotivas,

SEGURO DE CREDITO -'- Com.

um ano apenas em operação ()

seguro de créelito à' exportação

provou ser um êxito no Brasil:

segundo o presidente do IRE,

Carlos Eduardo ele Camargo

Aranha, nos lÜtimos 12 meses os

,prêmios de �2guros 'de créditO' à

e,l{portação atingiram a soma de

US$' 50 milhões, O Brásil é pionei­

ro nesse campo na 1).mériea Latina,
I

REELEIÇAO - Foi rceJeito par;],

a presidência da Comissão' Nacio­

nal de Bolsas de Valor'es o pre::;;,­
dente ela Bolsa de São Paulo", Sr.

João OsÓrio Germano, O Sr. Luis

Cab'ral de Mencses, da Bolsa elo

Rio, ocupará a vice-presidência,

,
- ,
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uma reunião simpatica e agrada-
-

t �
vel. Mais. agradável, ficou quando
o, grupo' tomou conta da boate,
sendo servido um jantar, ao som

de musicas da divina E;izeth.

,

'g

de' Mis�' Santa Catari'�a: "

Zury Maçhado
4WLZ :çzzz: miEi.Li 5"

,!;' Hoje às 20h30m, no Consula
ido da ·,Republica Argentina "O�!1.

.' 'ltajaí, o Consul e S�nhora Cento­
no Córdoba, recebem convídados

para um jantar.
, '* * * :I: :�

Acabo de ser íníorrnado que
assumiu a direção da' Companhía
de Seguros Monarca, na cidade de
Blumenau o Sr. Bartolomeu Har­

nes,

, ,

lista das Debutantes Oficiais do

Baile Branco·1969.
uma firma que recentemente
montou escritorío à' rira Felipe
Schmidt.

* II: * * ;11

**�***Anívesaría hoje a Senl1Qra,
Olga 'Garorales Campos" Logo
mais em sua residencia, à rua

elos Ilheus, o acontecimento será

'comemorado \
com um elegante

, ,�

jantar.
'" * *' � ..

* * :I': * ,"
• Cumprimentamos' o Deputado

Waldir Buzato, pelo seu aníver­

sario.
No vôo da Varig, I chega ama­

nhã a nossa cidade procedellte
do São Paulo, o Dr. Aldo Luz,

que especialmente. convidado par­
ticipará dos festejos do cínquen­
tenarío do Clube de Regatas Aldo

Luz.

***:�* O mundo elegante da capital,
continua em preparatívos para a

noite em "black-tie" do dia 31 no

Santacatarina Country Club, quan­
dos os manequins profissionais do
costureiro Dener, apresentarão, a
valiosa coleção, outono- Inverno-
69.

O Sr. Fr'ancisco Vaz;;novo ge­
rente do Quercncia Palace: Hotel,
continua em atividades, vísan..:
'do a reforma elo restaurante. Tu­

do indica que somente nos pri­
meiros dias de junho, o Sr. Fran­

cisco Vaz possa entregar aos rre­

quentadores .

do Querencia o roo·

vo 'restaurante.'

* * �: :I: *

Será amanhã na sede do

AABB, a linda festa de 15 anos

da não menos, linda Ina Maria

Vieira da Silva.

'.

O jovem Murilo Andriani, que
em breve 'será propríetarío de­

uma moderna loja de lustres em"

nossa 'cidade, encontra-se em Sào
Paulo mantendo contatos com o

.alto comercio paulista.
'" :): *,* *

* * * :1: *

, "
Com grande pesar, terça-foi-

ra, a sociedade acompanhou o se­

pultamento ,
da senhora Zuleícka

,

Lins Neves.

,I .1
Da diretoria do Tijucas Clu­

be, recebemos convite para o

grande baile hoje, em sua sede

social, sendo atração o aplaúdído
conjunto da capital gaúcha "Pe­

drinho".

Preparando malas para residir
em Manaus, 'o casal 'Amantíno
(Regina) Sampaio,

::: * *1 * *

'Na próxima sexta-feira, o [or­
nasista Lazaro ,Bartolomeu, com

um coquetel::.presental'<Í a socíe­
dado Miss Florianópolis-Sê, . que

disputará em Blumenau o titula
,

:;: :f: :;: * *

,
* :j: * :t: *

,
A charmosa

' Leda Maria, f,·
lha do Deputado e Senhora Le­

cian Slovinski, também está na

Qqarta·feira, um grupo muito PENSAMENTO DO DIA: Pou-
animado invadiu o oitavo bote ca sinceridade é coisa perigosa,
quim do Country Club, formando muita. . é absolutamente fatal. , l

���������������'������§§����������������-��������...������������__�������§_��������������I.������������������nwwwe��'������ma�����������'.,
Lubel 'prometora de vendas,
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rao, e ... Onah�)pO'I� lára Pedrosa Música Popular)
Moadr 'Pereira �ugusto Buechler

ONCINHAS; COBRINHAS;
TIGRINHOS & ZEBRINHAS

NARA&TERRA&VILA

ContÚma se apresentando com muito SUCêSSO, na boíte Sucata, a

cantora Nara Leão , Terra Trio é o conjunto que a escora. Êste

conjunto é o' que acompanha, Maria Bethania em seu L. P. gravada
na Boite Barrôco, onde êles fazem, além' do acompanhamento ínstru- '

mental, o' vocal e com mu�ta categoria.
•
O "show" de Nara, conta ainda com a 'participação de Martinho

da. Vila e' é dirigido por Sidney Miller.

EgJ. temporada 'anterior, esteve em cena a musa do tropicalismo:
Gal Costa ..

"

IH, SANTO DE CASA FAZ M�LAGRES
I Lá por 1952, minha irmã ti­

nha um vestido com uma estam­

pa imitando o pêlo da zebra. Eu
,

'.
.me lembro que embora achasse

estranho, achava-, também mui­

to bonito. Em seguida apareceu"
a pncínha, que eu continuava
achando estranho e bonito tam­

bém. Não sei quando caiu. Mas

tenho a impressão de que não

durou muito, porque êles não

chegaram a 'ser reformados para
mim. Em 1961, ressurgiu a anci­
nha com muito sucesso:' em C0-

tim de algodão, musselíno de, �8-

da pura, e em pele, para agasa­
lhos ou detalhes para roupas de
inverno. Foi quando tive minha

primeira roupa com pele de ja­
guatirica - uma. e�pécie de onci�
nha - feita por Galdino Lenz�.
Muito bonita, por sinal. Apareoe.'

. ram também nessa época as

echarpes com a mesma estampa.
E a moda pegou para v�ier. Deve

'ter ficado utn ano ou dois, nó,
máximo, na crista da onda.

,
\

O Prefeito Acácio Santiago Cqnt�àri8.ndo o popular ditado "SlJ,n·

o de casa' não faz milgre" valoriza a prata d<', cid�de e defende [\

sociologia do baírrísrno. N� solenidade de assinatura. do nrírneíro

contrato entre a Associação dos Municípios da Grande Florianc'·

polis e o Escritório Catarinense de, Municípios, o chefe do execuci­

vo catarinense revelou que recebeu inúmeras propostas de Iírrnas

especializadas dos .grandes centros do país, para a realização do pro-

�'eto
integrado da míero-regíão da Grande. Flb'rianópolis. Segundo o

r. Acácio Santiago, nossas Faculdades estão' formando, inúmeros

>;".,<\ écnícos, para exporta-los a outros Estados, quando necessitamos
, da-colaboração dêles para, a solução dos problemas locais. A decisão

'! do Prefeito merece � aplauso do público, considerando que o traba-

'lho dó ESPLÁN vai reunir grande número de técnicos da .Grande
1 i.j

Florianópolis que terão a elevada .responsábílidade de oferecer 03

melhores projetos para os mais graves'problemas. Resta agora aguar­
üar as notícias do ESPLAN sôbre a obra que pretende, realizar ere­

[ivamente, com 9à�e nos' recursos financeiros que serão entregue"
por fôrça do contrato' assinado.

GAL
E por falar cm Gal Costa, mTI recente entrevista disse ela que em

sua ida a Ingl"aterra 'quer conhecer o famoso guitarrista r! cantor de

pop-music, Jimmy Hendríx. Disse que reconhece tranquíiamente :1

influência de Hendrix sõbrc Caetano Veloso.

Apesar' de ser um mito da publicidade e ser agressiva como pede
o .papel, a ela' destinado no, conjunto de' circunstâncias que tem

cercado as suas apresentações, parece continuar devota ao estilo do

rãovlmento que representa. Reconhece nela; também, a influência de
I
__ ,�

Jimmy Hendrix mas acha que isto conta pouco. ;, :

Situou, também; Caetano e Gil diante da realidade musical:' "A�
maioria dos compositlre,S brasiieiros' e�tá aceitando, o trabalho Gii /

e Caetano. O pessoal ligado à arte, todo o mundo, �:m gerai". "Eu

acho que '8; partir disso as pessoas não se sentem' tão Jviolentadas G

tao. chocadas e pensam que o trabalho é menos rW1i(6�1. Mas não é

nada disso. Continua a mesma coisa". '_.

\ ,\.l,.IP'

Gal disse que mudou fisicamente porquG mundou inter:iormenk,
,também. E que' a roupa sofisticada, o cab,aIJ, são., exigências para a-

criação de um tipo físico.
.

A partir da ;busca do. som universal (lDô7), filüiçl.Q.. aO,w.gJ;PPR.· � ,

baiano, ela renovou o seu repertório e renovou·se 9<,,�i mesm8:;' Mudou
fisicamente e interiormente. ."', "

..
, - I

,

Desde o final de 1963 que ela vem se libertando da sombra de

Caetano e Gil, para projetar·se como a intérprete principal do tropl­
calismo 0, atraindo, para si a preferência.. do públicb jovem aficcionado

da mensagem crítica e ela música anárquica.

1
.

I Importante recomendação deve,: entretanto, ficar bem destacada.
t-ata todos os intefes3ados no desenvolvimemo integr'ado da micro·'

região: "nenhum· obst�cl,�o poderá �urgi.r sem que o ESÍ'LAN e �
, \

Associação não tenham condições de suplantá· los, sob pena de; todo
êstc magniflco' esforço que já se alonga por dois anos" ficar exclusl­

\'anrnte no papel ou- cair do pedestal onde se encontra". O rolo'

r:orn�ressor deve funCIOnar
i

para a frente, derrubando barreiras e

sem 'rllmitmir a \;eloci0age. Obededdo êste progama d,e ação conjün·
ta,' ràUltpliCa-se.ãu, as atividades, conceituat.s�.á o plan,ejamepto· .m·",
tegradofle formf;\'mais profunda' em

.

tôdas as camadas da população
e mo ·,arse·á tôda' a comunidade para párticipar da grande obra.

Agora começou tudo' de no­

\Co: ·oncinhu",.,tigriplHi),� zebrln!1u".c ,

. ·eõbr:ínha; esta lançamento no';o
que surgiu com o aparecimerüo
do, couro de cobra para bolsas e

sapastos.

o nosso modêlo d� hoje, tanío

pode sér um rediúgote, como um

deu·pieées. Use sempre· duas
côres,; . ulha para o todo, c outra,

l��Ua. as' lapelas lI'os, bolsos, lIal""
'gob ç, rpunllos. Como· sug-estão:
m.al:in!�9:bral1co, areia�vermeHio,
mal;Y:Ol?r:ucia, lnarror(iV'el'de 'bano

deira, cinZa claro e escuro, ou

ainda. tweed éom napa. Sendo
que a 'Jla'j}'a, voeê encontrará fàcil.
mente em Capri

'

Calçildos:' Não
csqueça de forrar os botões.' E

os peSPO�ltOS também

/
I

I \
1\.0 RJ�H NO RAMO HOTELEIRO

. ,

Na Ilha, você encontrará li;,s

finas com essas . estil.lBpa� nas

Casas' Salma, Galeria das Sedas.
E na Casa Kotzias" al,é�TI da anci­

nha, você erre_ontrará a zebrinha
em todos os tons, e a cabrinha
também. A Casa Salma rec�berá
dentro de poucos dias a rimsseli·
ne que fará chemisier, echarpes
e camisas maravilhosas. \

1
'

'JOAO CABRAL EM DISCO
, João Cabral de IvÍ��o NeLa ("Morte e VlOa severina") teve ,alguns

d9S seus poemas lançados em disco, A !lntologia é da gra'vado:a
"Festa" c a organização e declamação ficaram a cargo do próprio,
poeta. São 18 poemas 0m 50 minutos de gravação.

'

Eis alguns dêles: "Os três mal·amados", "O cão sem plumas".
"Morte e vida da severina" etc.

O 'lançamento é oportuno, já que o poeta acaba de assumir a sua

cadeira na "Academia Brasileira de Letras".
\ '

I

Estranhóu·me píofundamc'nte revelação feit:l pelo', Sr. Walter

Koeiíqh, homem forte 'das O:'ganiz,açóés Koerich, aó �firmar que o .

(:{óvernad'or IVQ SnveÍl'a recebe'l sem muito entnsias:no a notícia de

'ue sua firma. pretende ingreE sar no ,artno h:3toleiró, .com a com: ��
trução, em primeira etapa, de um Hotel agmd,(,el, cOflfortável e lu·

xuoso, sem p,0l11posidade, para atender à crEsc�nté demanda. Er:­
quanto iSSCl o Prefeit8 Municipal, ao contrário, não só aplaudia a

iUiciativa, como cnlocou·se à disposição da· nova, emprêsa paTa ,I'.'­

solver protlemas' com ,a'muniqipalidade. ,Fatos cO,mq êstes é quç,
,

francamente,�não compreendo. No exato' ;niomentó etn q).le o cher'l
"

do executtv0 catarinerse luta pelo' GETPR" é.l!'tingú� és�e órgão é
� '" '\;,'" _"'.......__ �... ," �

. l'" .

'

...

•
, "

Cl'la um DEATUR, qe�igna pes�o'ij.l ca.pc:lcitado pata aó eXé:cu�ão do
,

plano de trabalho; e trabalha pela conclusão da. BRlOl, desisLimulJ.
H iniciativa particular que; no Gasa, é"'a I1}ola pn>poulsora priorit�­
ria.

"

tOLEMAN HAWRINS

, "Coleman ',Hft'o/kinp, o mestre do saxofone, morreu em Nova,

:Yorl�,,, aos 64 anos ete ldade. Tôda a sua vida foi dedicada à música

e ao'aperfeiçoaniento ,do instrumento que adotou com a idade dQ

9 arios.
'

..< " "

Iniciou sua �an'eL'a aos '20 anos c o s9.xofone er� considerado

como um instrumento cômico. Quando de sua passagem �<Cla
orquestra de Fleacher Henderson, provou·o em contrário, mostranclü

as suãs 'possibilidades de enriquec,er a música de jazz. Chegou ao

profissionalismo com sólidos' conhecimentos musicais (já conhecia,

piano e violoncelo).
, �awkins I renovavá·se constantemente e porisso é considerado

, pelos críticos como um musico completo.

I,
.

Quem tem vestido lindíssimo de'Soui�
/

E as ccharpes, se você não encontrá·làs 'nas" ó6:r�;·,d��,ej'�d8.t
corrá uo cométcio, e compre 60 centímetros da' seda pura que vo'Cê

gostar, e faça bainha Ôe lenço ao redor .. Se você não souber f(!.zel'
bainha de lenço, fale c.omigo. T,erei imenso prazer em ensin:i·ia:, Não
é t�o difíciL só um pouqo ?borrecidinho ...

E como última illr,ormação: nosso coméJ;ç,io já está recebendo
tecidos para o "I3aÍle do 12". Mas isso é assunto para outra colut:a.
'E até...

,,,.

E para conc1uif: se os interessados no desenvolvimento turísti·

co da Ilha de Santa Catarinr. e litoral bar·riga verde pretendem a vi·

sita de turistas- oferecendo os, atuais estabelecimentos hoteleiros,'
acho n:elhor não continuar o trab�lho. Esta, al.iás, é uma das gra.n­
des teses qefendidas pelo a'tual Diretor do' Departamento Autôn0m')

de Turismo, Arm2ndo Gonzaga.

\ :
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OS 7 DE OURO ASSALTAM O

�ANCO' INr.rERNACIONAL
Cen:;urél. úté 113 an03

DIARIO DE UM RE- seu de Arte Moderna.

Tapeçaria de Vicchietti - Ex­

posição permanente - Promoçãu
. do DE,C Local: Tenente Silvei-,
ra.

22hl0m

PORTER

22h15m .:_ ·PINGA·FOGO
TV GAUCHA CANAL 13

15,00h - DOLELANDIA '

17h45m - A MENINA DO VELEI·

RO'AZUL

GLORIA,I
I
I 17 c 2011

Ro:ry Calheun
SÃO JOSE

TELEVISÃO
15 - ,17 -, 19,45 e 21h45m

Jack Mac Ge:vran e SharIl T".te
/

A REBELIA DOS APACHES
Censura até 10 anos

CURSOSlBhlOm

NIO

18h45m A PEQUENA ORFÃ
,i9hlOm - LEGIÃO DOS ESQUE­
CIDOS
19h45m - SHOW DE NOTICIAS

20h05m - O ESTRANHOS
,'2nh4Qm - ;UM SENHOR!, IVON ,

'21h251'n - A ROSA REBELDE
-

22,00� - TELEOBJETIVA CRE­
FISUL

22h15m - MANNIX .:_ Filme
23h2àm - OS DONOS DA OPIo

NIÃO

JEANNIE E' UM GE-
, (TV PIRATINI CANAL 5

A DJ�NÇA DOS VAMPIROS "Curso Sôbre., Prótese Tot:J,l

Imediata" - Local: Faculdade de

Odontologia - Ho.p: das 7 as

11h30m - Profes3o'r: Luiz Rocha
'

,

Freire.
,;Segunda Semaria de Justiça e,

Paz" - Local: Auditoria da Facul·

dad,e de G::iencias Econômicas -

Hora: 20h - Tema: "Reflexões

em Torno da Reforma Agrária à

Luz da' Encíclica Populor.,l11

Pro.�ressio" ConferCl",,�:.(.r_:

Dom Afonso Ni11ues.

IMPERIO 14,0011 - ZÉ COLMEIA

14h45m SHOW RISO PARA

TODOS
15h45m SERIADO DE' AVEN·
,TURAS
16h10m -r ALFABETO PITORE�"
CO

16h15m JET JACKSON

16h45m - ELAS POR ELAS
17h45m JIM DAS SELVAS
18hl5m - PAPAI SABE TUDO
181145m - U�� GOSTO AMARGO
DE FESTA

19h10m - ANTONIO MARI�
19h45m - DIARIO DE N,OTICIAS
ZOhOGm - ALO ... BInI!'

Censura até 18 anos

20h

,�ugusto Cesar Leila' Santos

G�'cmde Otell� e Almilc Malvil

ENFIM: SÓS... COM O OUTRO
Censura até 14 anos

I

f

'J
I

\.1 I

RITZ
( ,

I, '

I
(

I 17 19,45 e 21h45m

Michae.' Caine e Karl Malden

O CEREBRO DE UM' BILHAO,
DE DOLARES

Censura até 18 anos

RAJA

20h
Cid Caesser e Vera Miles

ESTA' SOBRANDO UM
ROXY

EXPOSIÇ
-

ES' "Primeira Semana ele .Estudo;,:
, ,O A(r>'\�emicos" - iocal: -

Faculdade

�----""-'_"'I-----'--", . ,!;ando, \)Tiltologj� :- a�r8,: ,1'.-t'b ,l�:::-'
De Rodrigo de

1H�ro Loql.l:., r·
• "�l�r.e.§ '( 't"rlI!i�!)r�Cla Prefeitura Mu-" tl'10l. '" '11fl·

HácUo Diario fb� ··_�'-'-S"à r _ '::'?f.S-o_t.���yf, asseverou qU,e êles te'm..-.;;ty'" u se '<> > 7cao " ��;,:

M'\l·�:"r;:<.>;:>,ç'" 1Q0, marcada parlf �e- tB'�
\jas �v��t.a:ens 8.fseguradas pe-

tembro pI"
. ia Con.,t!o"lçao, �On;o D�"l·,J..e d

. .o�nmo, solicitando que
-

� - a
o LegISlatIvo municipal ,dê I

aposentado'ria, mas as estão re-

a
" '. peno cebendo apenas em tPOlO ao lniciativa rios "'n,.,.c..,,",�'___ par e. o rp,,,

FANTASMA,16 e 20h
Censura até 10 anosHenry, Fonda e Janl.ce Rulle

O HOIUE�'I COM A MORT�
OLHOS

NOS/

SÃO LUIZ 211130rn +- BETO nOCIU"J.GLLEg

Censura até 18 anos

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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esfá desclassificado, enfrenta domingo na
_

rua Bceaíuva o ':

\�(�

E
.

) r 1

S O tes
Mefropol, que é � líder da Cha�e -A � O vento sul que se-

'l��
· pr.

.

pra na cidade. am�aça a realização das regalas progra-

!/�b:�2{�fI�
madas para' ��anhã e' domin'go - Vasco e!dá ame:açad,o

�;'2}i1�
de não parlicipar de páreo do oilo-giganle - Organindo·

---�
res garanlem sucessa das regalas.

atenções C{O, r .ívo da

cidade as f""L" C'C::'E' ele

amanhã o, dorníngo, pela manhã,

na raia olímpica da 1 aia sul, qüan­

do veremos em a,ç§.o a nata da

canoagem 'suí-amerícana. Amanhã,

nada menos ele nove clubes, pro­

venientes de tj:ê"4- :-"'- c'os,' justa­
mente onde !.v,,'. C o forte da

___....... canoagem
11:;0'0''''1, ",Tão lutan­

do pelo títt '0 nac
" ,1 ínterclubes ,

Domingo; (f_1 � r-

t<1do� per '

clubes, tentarão

peão da IV EoZ
"

de Santa Catai'i''''.

- ;epre::;&ll­

'?,,!la de
, "o (e cc.m­

itornacíchal

S"rão duas

5 _, Vasco da Gama; 6 - Cachoer­

Ta; 7 - Cruzeiro do 'Sul; ·8 ......

União e 9 - Aldo Luz.
2° Páreo .....:.. Single-skiff - Bali­

zas: 1 +: União; 2 � Martdnellí: 3

- Barroso; 4 - Flamengo; 5

Vasco da Gama.

Páreo Extra - Yoles, classe de

principiantes - Balizas: 1 - Aldo

Luz; 2 - Martinellí e 3 - Aldo

Luz.

3° Páreo - Outriggers a 4 remos,

sem
I
timoneiro - Balizas: 1 �..:.

União; 2 - Riachueío; ,3 - Aldo

Luz'; 4 - Cachoeira; 5 - Vasco da �

Gama; 6 _ Barroso; 7 -:-
.Marti­

nelli: 3 - Cruzeiro do Su.l e 9 -:

Flamengo,
Para funcionarem no Troféu

Brasil de Remo foram designadas
as seguintes autoridades: Árbitro

Geral - Eurico Hosterno, presí­

dente da Federação �quática de

Santa Catarina; Árbitros de Saída:

Décio' Couto, Itamar" Zilli e um
elemento visitante a ser designado;

Árbitros de percurso: Ismael Gil

-

e Túlio de Rose; Árbitros de Ch8-

gada: Menotti Digiácomo, <Alcides

Elpo e, um elemento visitante a

ser designado. Cronometrista:'

Nilton Pereira.

HOJE TEM CONGRESSO

De conformidade com o progra·

ma da IV Regata Internacional de

Santa Catarina, hoje, pela manhã

e tarde, as delegações dO's' clubes'

visitantes estarão visitando ,o

parque industrial de Blumenail, o·

Balneária p,e Camboriu e Caldas '

da Imperatriz, À noite, no <audit6-

rio da Rádio Guarud-á, serão
-

efetua­

dos os Congressos da III Taça'
Brasi1 de Remo e IV Regata Inter!

nacional de Santa Catarina. -Duas

sessões estão marcadas, sen�lo
uma de abertura, quando resolver�
os casos omissos no regulamento,

e outra ,após a realização, da

reg2.ta, J;>ata aprovação da, mesm:'t,

de acôrdo ,com o boletim ,dos

juízes de partida, percurso e che­

gada e do relatório do, árbitro

geral. Parti�iparão do Congresso,
além do presidente do Clube pro;­
ruotor, do presidente da FASC, 2<9
presidente do Conselho Regionàl

de Desportos, êstes sem direito: a

voto, os delegados dos, clubes con­

correntes à regata, sendo que cada

ciube pOderá credenciar até trê$

e,[elegados, porém terá direito à

2�8nas mn voto nas deliberações.

pron'lovido 'l;s -:_,

Diversas Unid,fc'

rE'p1'8Sentcv 11'·r

r'�uitac:o: C ..

Economi2 c-;;.-�

logln. cc:�

á.S P��O ri",

F
"' m:do livre mascuiino semi-final: l° lugflT

,

'

Rubens r:rcl� .: ,.'C''TI�a com lm16s; 2° lugar Antônio Cunha da.

Medicina com 1" lL'ó8.r Eleutério Tetto da Engenharia com lm27s.

2:1 'PRO":.: �,l J 'as, 'nado livre masculino _- semifinal: l° lugar

Lniz Artur L' z (,,, ,-, .:lcina com 1!m30s e 2° lugar Luiz Íneneberg da

\

Engenharia com Iu::l3s.

3,° Prova: 50 ,n12tros nade livre feminino - rinal, l° lugar Roseli ·M.

'Vieira da Odontologia com 48s 'e 2° -lugai- Marylin Bonan da Medicina

com lm'13s. .
,

4a PROVA: � ') 1111'. h'os nado)de ,c.ostas masculino - final: 1° lugar'

llaérzio D'AquilJO 1'. ).�í'gel1haria com 4m44s.

5a PROVA: �OO metros nado livre masculino - final: l° lugar Rubens

Krepski da Ecopc: 'h com lm14s; 2° lugar Antônio Cunha da MediCina

com lm20s e 3° lU8"'[ Elcut.ério Tetto da Engenharia com lm24s.

6a PROVA: :rl.c--"'�,:ullimto 4, x 400 nado livre mascul.ino - final: 1°

lugar Engenh3ri-:i CC"'l 5m.37s, (Alberto, Eleutério, 'Henry, e Mitsuru) e :CD

lugar Ec'onoInifl C":'J" 6_11178. (Rubens, André;,Ogê e Wilfredo).

7:'- PROVÀ: 'f'; ",tros nado õe peito -- final: Eugênio Junqueira da

'- Enge!1hél"ia' "'0'" lrr <;; 2° lugar Wilfredo Schermann da Economia comi
lm45s e 3" luc,q- rOl, J Gu.ibitsch da Engenharia com lm47s.

3D, PROVÀ, , O ;"lstros nado de peito masculino - final: l° lugar - :.
MitsuÍ'o Olm 'la N\ P'-.cenh8.ria com 3m32s; 2° lugar Eugênio J)lnqueiril c.)'l
E11genharia CO]]; 2m),'s e 3° lugar. Wilfr'�do Séhermann ,da Economia com

4m7s,'

.

. �;_0""12do livre masculino _ final: 1° lugar Rubeps

, � i" '01'1 3m14s; 2° lugar Antônio Cunha da Medicina

1 r;�-' FleUlério Tetto da' Engenharia com 3m34s.

J , ir" t os, nado de - costas masculino - final: l° lugar

e .1""" "�f" ", dciXf\ (h )Vi'"dlcinD. com' lm43s; 2° lugar 'Laérzio D'Aquino da

�:.r' {'\;a�' IAr'cffitc\r Nunes P}res da Economia;

�'o�
, I ,\, 'l'\'(0 " .� .',P de_] /, J

,
"

i� ,� JstiÍojr, r7 lino,.fI
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manhãs que d�"l 'i' ,�,l � -se :apaga­

rão da lerr,braPGa (, " esportistas
torcendo"

para que,

constituam

1 carnes se

e lnaIS

sensacionais c.J ,,�:, " o. Daí espe­

rar-se a maior a: :' :"' <'ia já vista

em competições remí�t;� ss :>'0 p31S,

devendo a baía sul apresentar.

amanhã e domingo uma fisionomia.

festiva, com nada menos de 3:l,

barcos b'l1scando os louros das'

duas importantes regatas e milha­

res ele aficcionádos ,postados nos

trapiches, cáis, POllte Hercílio Luz

e principalmente no atêrro da

Prainha, vibrando cem os '12
'

páreos de que se constituem a III

Taãa Brasil de Re,rno e a IV Regata ,I

Internaciomtl de Santa Catarina. ,

AMANHÃ A IH T1VÇi1 BRASIL

DE REMO

A Taça 'Brasil de ROlUO, insti­

tuída há poucos anos para apor,tar

o campeão braSIleiro de ren:.o

,interclubes, 'a eXé.úJ)'io do q1ll�

ocorre com o í'u'ebol, o basquete­

bol e €) atletismc, V� i ser efetuaua

na manhã de atr'.anh5, pela terceIra

vez. I As duas primeiras f01'::':,111

verdadeiros êxitos e tiveram pü,i'

+ocal a Lagoa Rodrigo, de Fl'eltr,s,

quando triunfarv� os gauchos dG

União e o G_l1'. cJ., I' quairdo os

vencedores- fora:Yl, o:::; ca,:iocas do

Flamengo. Agol a o patrocínio

coube ao Riach1.f lo <1'"" a prineípi(;

abriu· mão de sua :.z;::>çã.o, logo

volta'bdo Rt:'ás, (uE'-l.do a FedeH',­

ção Aquática de Santa Catarir'[\,

lhe 'prometeu todo o apoio. . O

programa é o seguintG:

l0 Páreo - O:';' ,ri c ,hs a 4 remes

com ,timoneiro - ::: "sjzas: 1 -­

lVlartinelli; 2 - Flamengo; :3 -

Earroso São JOSE, '.� �:íachuelO;

. J_;,i..:

•
i�\G C:úC

/

Ir

I
à Avai joga, elepois de amanhã,

nb "Adolfo Konder", a sua penúl­

tima partida no Estadua.: de Fute­

bol, enfrentando o conjunto do

Esporte Clube Metropol que é

líder do seu Grupo e.Já está em

definitivo classificado para a

etapa final pelo título máximo,
da qual o "Leão da Ilha" não

participará, desclassificado que

foi na quarta rodada, quando

perdeu o clássico da rivalidade,

ao ser vencido ' pelo Figueirense

pela contagem de dois tentos a

um, numa partida em que estêve

sempre iníeríorízado nas ações

táticas.

O encontro do gigante do fute­

bol do passado e ainda o recordis­

ta 'de títulos do Campeonato e Q_

clube que na atua.idade represen­

ta a maior'expressão do esporte­

rei catarinense e por que não

dizer «ío Sul do, país, já que é o

campeão .sul-brasíjeíro interclubes.

verdade seja dita é um jôgo de

'muito pouca importância, devendo

ser considerado
.

mais como um

amistoso, porque aos dois times

nada mais interessa na fase de

classificação e,m andamento, a

não ser que o Avai tenha agora'

por objetivo sair-se bem" _nas tes­

tantes pelejas; evitando a' "lanter- ,

na" que está ,nas mãos do Prós­

pera, de Crícíuma. O Metropol

vai jogar 'sem a' preocupação' 'de
, vencer, porque já é o dono da

vaga número, um das finais, pois

foi o primeiro à se ver classtíícadó

\)m definitivo, pois com � vitória

obtida sôbre o ,Próspera e a- vitó­

ria do Atlético Operárío .
sóbre o.

Comerciário, ficou à frente dêste
último dois pontos e também, do

Ferroviário. que na rodada derro­

tau' o Av.�'i por dois tentos a zero.

Sendo de três o número de vagas

da Grupo A e estando 'o maís

próximo perseguidor dêstes l.51ti­

mos, com uma diferença de cinco

pontos, ' .vé-se que à'Metropol

,

mesmo .que venha a ser derrotado

nos seus dois restantes compro

missas tem o seu lugar garantido

na etapa final. ,

O jôgo vale pelo cartaz que re

presenta o Metropol.vse é que Jm
se apresentar completo contra o

" I

"Leão da Ilha" que espera realizar

seu -melhor desempenho, pára

mostrar à' sua, torcida que seu

alijamento da fase final foi conse-

'quência de pura falta de. sorte.

Os avaianos não temem o Metro­

pol que, não é nenhum bi6ho

papão. Jogando como devem, os

alviazuis, tendo ainda a seu favor
,�

o handicap do campo e do público.

podem e muito bem derrotar o

poderoso time da zona mineira.

Dáf o interêsse do público pela'

batalha de' domingo que colocará

frente a frente duas pujantes

fôrças do nosso futebol.

O é'iGUEIRENSE EM CRICIUMA

Na
�

t,ardé de domingo, o Fignci-

r

rense, que domingo conheceu mais

uma derrota em seu reduto, 0.'0

ser superado sem apelação' pelo

Hercílio Luz, vai tentar aicançar

a reabilitação, jogando 'contra, o

Comerciário, um dos vice-líderes,

que objetiva levar cle- vencida a (
pugn�, a fim de obter, por ant�c0.
pação, o passaporte para a fas! .

final do Campeonato . O nosso m,!I
'

lh<;>r representante no Estadu�
está praticamente afastado à,

certame que vai apontar o cam'
peão catarinense de 69, mas, mes­

mo assim, quer voltar a brilhar'

corno no final do turno, quando

'chegou a ser vice-líder. 'I'errninar

o certame com duas vitórias, mes­

mo' sabendo que são remotas [l};

suas chances 'de' vitória;" eis o

objetivo do
_

alvinegro que, hoje,

em seu campo realiza o 'seu 'derra:

deiro exercício para a pugna que

os críciumensés presenciarão de-
pois de amanhã.

,

L
.:

J

Dto :Sul chega e ameaça reali
.

r gatas de -amanhã
.

d

\

__
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CBD SE REPRESENTA "" '\.Está sendo, ésperado est.a tarde;

viajando' por um, dos aviões ql'le \1
fazem o per�urso R,io _ Pôrto A­

legre, o esportista Renato Borges,

'diretor do, :iJ.epartamento de Es"

porL31 Aquáticos da Contedcra-
.

ção ;Brasileira de Desport6s, de-ê'

signados pelo presidente:-Joào Ha

vcmànge, !pa�:a, irepresen�-ã�iQ." nas \
grandes festas ele amanhã e. do,:, \
mingo na baía' sul; confolJme ca- �

begrama "recebido pela Comis- \
são Organizadora, 'O sr. Renato

Borges, ,cOlno a malar ,autorida-'

de presente à IV Regata Interna­

cional de Santa Catârina, deverá

p,res:dir, hoje, o- ,Congresso do'

magno certal1le remístico:

O famos vento-sul, vereladeiro

terror do florianopolitanb, che­

gou na tarde ere anteontem, pas­

sando a ser o cons,pirador número

um contra o êxito das regatas 'de

am2.nhã -e domingo, póis não dei-'

xa 'as guarnições sair elos galpões

para treinàr na baía SlÜ. que �s­

tá ,com suas águas em 're-:olta,
. ." t\'

não se sabendo até quapdo per-

durará a ih1,praticjlbilidade _ d',a

'raia nas condições acima, o que'
não deixa de preocupar os res­

ponsáveis pela III Taça Brasil de

Remo e" IV Regata In ternacional '

de, Sahta
. Catarina. b desportis­

ta 'Moácyr Igna ierrí�i 'da,
..

Silveii:a,
secretWi'io da Feele.raçao Aquáti­

ca de Santa Catarina e ur'n dos

que mais vêm trabalhando pelo

sucesso das duas disputas, acha

que 'a solução não é a improvi­
sação' de 'uma raia' na baia nor­

te que há muito ficou fora de co­

gitações para as disputas por

não oferecer condições, umá vez

.

que o mar naquela parte do, 'A­

tlân'tico também fica impratica-,

/

Q' 'Clube de Regatás' Vasco da

Gama, o primeiro ,a chegar a

Florianópolis rara' as regatas de

amanhã e 'domingo, 'não se ins­

,creveu para a', disputa do pá­
reo de oito remos por uma .omis­
são dos seus diretores. Com o

'programa já pronto, distribuídos

os' barcos,
.

eis que a Comissão

Ôrganizadora da IV ,Regata Inter

nacional de Santa Catarina se

d€par� com úm problema: o grê­
mio cruzmq.ltino pede agora ins­

crição ilo ;J�.rÍillcipal páreo 'que

conta pontos para a parte' inter­

nâ!cional, pois não se conforma

.
de disputar todos os páreos menos

o mais importante. É um direito

que lhe assiste, visto que o I!egu­
laniento da IV Regata, Internacio-

Antônio I{owalsId, sobr,inho
,,,33 universitár,ios da CapItal, e desport-istas

,1 (,a semana para o Lira Tênis ClUbe' que sediou

,1') UnIversitário de Natação e Tênis de Campo,

G , , "�['"tio d8 Desporto's Universitários da UFSC.

J c.:C UíI1versidade Federal de Santa Catarina se fizeram.

',�i':õe� de natação, que ao qnal apresentou o seguinte

- ErJgeaharia com 140 pontos; Vice-Campeão-­

,�-;'; ::;0 lugar, a Medicina com 32 pontos e a Odonto,

. é� .,," colocação.

nal de Santa:Catarina, 'no seu ar­

tigo 3.0, parágrafo ,3.0, reza que

"as inscriçÕes, de clubes brasileiros

e e;,;trangeirqs dcv�r-ão ser pedi­
das até o dia 24 de maio, no má­

XImo, ficando a ,critério do clu-:;
pe prcmotor a aceitação' ou não

das inscrições depoiS dessa data.

O problema da Comissão Organi­
zadora' está no fato de não dis-

,

pôr de mais barcos ,a oito remos,

uma vez que todos os que conse­

guiu, em número de seis, já fo­

ram distribuidos e no estado in­

teiro não há m?-is barcos dêsse

t,;po. On�em: a Comissão em refe­

rência estava estudando a reali­

zação de eliminp.tórias -que pode­

rao ser efetuadas hojé.'

vel, soprando fOrte' o vento�sul tuada com o 'mar

tacto, r0sultandQ num fiacasso

tremenelo á disputa do' tit· o má­

ximo q L,e saiu,' para os ri6cas.

Não acreditamos que Oli tespon-
'

sáveis pelas quas, 1'e'� as que"

completam -o calendário à: FASC

]JJ.ra a temporada fi3/6i
i�itemos gaúchos, fazendo com ql. á

III Taça BrR.�il e a IV Interri cio­

-nal requndem num tremendo, fra

casso. O melhor é ficiJll' torc do

p::_ra. que o mar, amanlJã'e do'

go, esteja 'caimo.

--------------------------------------��---------------------------,.--�----------�----------------------------------��--------------------

ou o 110roest_e que. f9Içou. há pou-,'

co' a transferência do Campeona­

to Catárincnse de Remo. Com o

tempo _nessas condições, acha

Moacyr que o local adequado pa­

ra a ,realização de regatas é o,

outro lado da baía sul, próx1rno

ao Cambirela. Oferecerá condi­

ções às guarnições, mas esbarrará

com um' problema: 'a locomoção

do público àquele local. No úki­
mo Brasileiro de Remo, em Pôr­

tq Alegre, a competição foi efe-'

FLAMENGO NÃO VEM

o Clube de Regatas do Flamen­

mengo não virá, para as regatas

,de amanhã, e domingo, na baia

sul, confirmando o "'furo" do jor­

nal "O Globo'" mas i,5S0 não vai

diminuir o brilhq das duas mag-
.

nas competições, segundo nos de-

clarou o Presiqente _Francis;co
Dall'Igna, que, no entanto, 1a'-

,

menta a:- ausencia do tetracam­

peão carioca qUe 'ainua é consi-'

derado- como. a maiOr fqrça da

canoagem nacional. O Flamengo

está .oin�crito em todoS' os páreos

da III Taça Brasil de Remo e na

IV Regata Inte'rnacional de San­

ta Catarilla' 'scI:nente não dispu­

terá o páreo de oito remos.

\
,

Organizadores'da Regala' Ínlernacional lê� feUo ludo pa ra, que' o sucesso seja absoluto

----��--------:----�-�------;-------:---I.'

�

_

A Coi111ssão Organizadora da

IV Regata Internacional de San­

ta Catarina continua infatigável

no trabalhos que diuturnamen-

tê realiza para que a magna com

p-e'Lição marcada para ,a manhã

de domingo 'se, consti�ua num

modelo de organização.,Tôdas as

providêl'lcias estão sendo toma­

das- e agora acaba de 'conseguir,
.

par empréstimo, a veloz 'lancha­

motor do Veleims da ,Ilha de

'San'ta Catar'ina, qu'e serVIra par;-1

os preparadores técnicos acom­

panhar os movimentos de suas

guarniQões, devendo, sábado e

domingo, transportar OS juízes
, )!;nquanto
graças à

de Veí­
h:àn--

qe saída � percurso.

j?:,>o� foi i terrompido,
- "pc

sito na rua Nico Luz, onde estão

as sedes do Clube Náutico Fran­

cisco' ,Martinelli e Clube de Rega­

tas Aldo Luz, êste o ideal-izador

e paLl:oeinadór (pela terceira vez)

da IV Regata .. Defronte à sede do

G. R� Aldo Luz, sob a orientação

do ésportista Eduardo Rosa, cui­

da-se da, ornamentação do local.

Ontem estavam. sendo plantados

os mastros nos qU:;Lis tremularão

os rfavilhõcs nacional, da, entida­

des e clubes participantes, o que

certamente dará um colorido vi­

vo à parte socIal da IV Regata.

\

BATISMO DE BARCO

""

De acôrclo com o. programa de

={cerr�men.to das, comemora-
". T

L
, ,. �

,

Çfões ,do Cinquentenário de funda­

ção' do Clube ele Regatas Aldo

Luz, amanhã, às 9,45 hOras, pou­

co depois do hasteamento da

Bandeira Nacional e das entida­

des e clubes, pa:rticipantes, dar­

se-á a solenidade, do benzimento

e batismo do novo outrigg-er a 4

Temas com timoneiro, re'Cente­

l11""nte ,adq-u:\rido em Pôrto Ale­

gre pelo clube alvirubro e que

,est'ará intervindo na III Taça

Brasil de Remo e, IV Regata In­

ternacional de Santa Catarina. O

nome do homenageado já está

na veloz embarcaçào: Governa-

dor Ivo Silveira, sem dúvida um

incentivador das' boas causas do

eS,porte catarinense e que vem

,dando todo o seu apoio para o

êxito das duas importantes com

)

r,etic.õcs. Será madrinha do barco

a esposa do homenageado, d. Zil-

I da Lucki Silveira. Talito o che­

fe do govêrno l�a,rriga-vei:de co.,.

mo b. primeira dama do', Estac!o
não deixarão de comparccer ao

ato, ,presenciando ainda as q.uas

regatas. Para oficiar a
� cerimôriia,'

,-do benzimento e bati'smo do

';Governador Ivo Silveira", a Co­

missão Organizadora, ,convidou

Sua Excia, Revmá'. D. Afonso, Ni

heues, Arcebispo Metropolitano.
�'GoWl'nadOl' Ivo Silveira", tanto

na III 'l1,1ça como na Regata, en­

:-rr:ntar'á out!<'o ba'rco, ,també'm

nõvo, q1.Je leva o mesmo, nome

que foi adquirido pelo Clube Náu

tico Marttnelli que, está' ag'llardan

elo a oporturJidade de benzê-lo e

batizá-lo.

,
.......
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USINA DE AÇÚCAR ADELAJDE S.A.
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCA'ÇÃO
São convidados os senhores acionistas da Usina de Açúcar Adelai­de S.A., a se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, no dia 30 deJunho do corrente, às 9,00, horas, em sua séde social, em Pedra de Amolar,no mumcipir, de Ilhota, nêste Estado: para deliberarem sôbre a seguinteOrdem do Dia:

....

1 U
- Reforma dos Estatutos Sociais, pelo aumento de capital, comincorporação de reservas é lucros suspensos pa forma do art. 83 da LeinO 3.470/58 e reavaííação do ativo (Lei 4.357/64);

2° - Assuntos de ínterêsse social.
Florianópolis, 21 de Maio de 1969.

JOROELINA BASTOS GOMES
OESAR 'BAS'l10S 'GOME'$
PA[JLO .B:;\'b"TOS GOMES

27.5

US1NÀ DE AÇÚCAR TIJUCAS S.A.
,

"

.

ASS.Ki\/I�LÉIA G��Á-L EXTIiAORDID{ÁRlAt. I"
'

'EDITAL DE ,CONVOCAÇÃO,

S� convidados os sennores : áciorustas da Usina de Açúcar TijucasS. A., a se reunlrem em Assembléia üeJ::al iExtr.90Qxdlnária, no dia :iYO dejunho do corrente, às 9;00 horas, em sua sérle' secíal, à Rua V�'lérío Go­I 111eS, ,N° 243, no rriunicipio e Comarca de São João Batista, nê�te EstadO,para delítierarem soure '" seguirite C:. dera 'do
.

dia:
1°

--: Re�('fma dos Estatutos SOl!iais, pelo aumento de capital, commoorporaçao de reservas e 'lucros suspensos- na .

forma' do art. 83 da Lein? 3.4'7tl/58 e reavâlíacâo 'do' atrvo (r,'ei 4.3$7164) ;
,

2'" -:-- Assuntos de ínterêsse soéL1!. ",
.

FloriaNópolis, 21 de l\tl'wo 'de Üf69.", -r ,

je;'RàELlNA BAS;rOS GOMES
OE.'SÂR BAstoS GOMES
P:'i.'Vr.::O 'BÀ'STOS GOMES

27.5

(i ,I�fltl r��IS> eLUDI;:PU 31 VAdV'UZA NO LiRA,NA SOiREE llA CORUJA
A. espetacular cantora da televísão -brasileira VANUZA .estará se apre,enia.n:.40 ,no� sfl.·1àes do Lira l1enif'. C.lube -día :H próximo na soírée da Co'ruja, -[:H1omO,ção do chil)e da er. \

"FlfL � de Dís'etórjo �caclémicQ VIa de SetlnnlM'(� d,ª",P:aculdacle ele Fil(,lSOf1à' da, UFSC.
.

As mesas já ;;;e encontram a 'venda na secretaria do clube ao preço de
:(penas I\l"Cr$ 30,00, ,sendo qU3 o tcaje ser,á es.porte.
ES'f'lVAL nA JUVENTUDE, DÔil$INGH 'SERA' INT.ERNACIONALO F.e�ÜYl;ll <,la Juvent;i�,e'. crütGã:6 de -Celso Pamplona exclusiva para oLh'u ,T311is Clube', doming:o pr,óximQ estarâ l'e})j'eto de atrações,,

.
Pa'Ímeil'amc'nte te,remos ,11 escolha ,àe, Miss Universitária 1969, que re­ceberá a faixa ,de sua antecessár.a s'enhorita Leda Forltes:

., Serão homenageadéJs, ainda, ,os ,part.icipantes da, Regata Internacionalom01(ida pela Clube de Regatas ,Aldo, Luz_(
'STA AQUATICA DIA '!:{) NÀ 'PÍ:SOINA DQ
,IRA EM HOMENAGEM A IMPRENSA

O· Lira �nis Óuhe eeytará l'>rQmovendo dia; primeiro próximo ·wma ser.­acionaI F!lsta: -ZAquática' em sua', piscina, numa '110!penag,€'ffi a impreI'l5íl,scrita e {álada da capitaL
Estarão presentes as equipes dq Lira Tenis Clube do Club'e Universi­'rio do Tabàjara e' do GuaJany de Blumenau.
As pr�".u� terão iúiciO �'i 'U,(JU, horas,

Ass,ciaçãO de Proleçãe à Malernidade' e ii,

,"Infãn��'él de JFllorianópolis.

OONV'OCAt.ÇÂ-O
Pelo presente edital fic,,-;n ,convQcados todos, os SOClOS efetivos da .As­ciação de Ploteção 11 'lVrateI'nidide e à infância de-' FlorianúpoÜs, paraa "reui1iiÍ'Ü, 'de assen)bléia ,gera-l, 'conforme aÍt. 11, e seus parágrafos dosprctivos

I Estatutos, a.. Se +éalizar .'90, pr,óximo dia 27" tarça-feira, às, 20ras; nG ,sed-e da S;mRTE: �'THa AÜán"k,ardec, <aesta capital.
Flor.i!1riótlü�is, 21' de u)ai(} de 1969

:Joá.o 'MarcaI _;. "Pre5iídimte; 'o,· ,_
"

MODISTAS, ,Al�FAT.1TES E CABELERElROS':. I' ',' '. -,,',

PRONrOçÇ)ES $OCIAIS LTDA.,_'-com. séde em São Paulo, à ruade :ti. Ib{lquei;q.lie 31 - 6° '- ind,' cj. ,63, vem aÍertrt-!os contra o
ANTONIO GOMES" DO ÁMORIM; portador da céctl<la de iden'de nO 3.124,494 � 8P -; llQsl?o,ex-rep,resentante, que foi afastado .doso dcpart"amento de vendas� estândb. ,em Poder do mesmo m03truarios'ócumentos de real' víüÔr,." '. .":' .Cientés'que 'o n{esr:�ó se �;ncor,!lra �'éss�/ Estado, angariandO pedidos de,naturas de fígUl'irlQS JUDIO aos nossos .clientes, em nome de outra fir­

pouco rccol-PCPdJlVd, achamos pOt, beri'l avisar ós profissionais acima!ns; ilfjm de salvaguarcli'r o;,,> int�_rêssés dos nOS5.os, atuais e futuros
t •• _

Outros>:im', esclarec('moS .Que não possuimos 118nhum vinculo com PRO­:ÕES BONAFAIU ';.;TD/1.. :e ç�f;scorÍheCel\10s sua' i,dentidad8 econômica

:- a�enciosamente, '

vlPS PROMOÇÔES SOCIAIS LTDA.

ASSflC:U�,Ç�(�' t�R'tr,�SS!n:lfAL DOS flPERADO­
RES CINEM:'�\TftG,11Ár:crs DE FLORIANÓPOLIS

:EDITAL DE C-ONVOCA'ÇÃO�e �;ôrdo çom as det�lminaçÕ�s legais e estatutária$ convocamos oso�es associados jllara a reunião da Assembléia Geral Ordinária a rea­'�é às 9,00 (nove> horas do dia 14 de junho de 1969, no Auditoria do(SE;rvico Social do Comércio), à rua Silva Jardim, especialmentetinada a r�solver sôbl'e a seguinte' .

ORDEM" DO 'DIA:
desta Asm-;ciac;fro' 'em Sindicato de C�asse, representand0a categoria .dos Operao,ores Cin()ll1atogrúJicos e empregados em Em­Exibidoras CjneJ1làtog:'áfica� de Florianópolis;'

Florianópolis, 20 de maio de 1969
Mmça,l de J.esus .- Presidente
()sny Pereira Dutra - Vice-Presidente
Manoel Rodrigues Júnior - Secretário
Aurino Pac]Jrco '- Tesou,reiro 1

r----'--------·-----------",'---..
ALUGA�E LOJA CENTRAL

, Felipe"Schmidt, '58 Edifício Galeria Jacqueline - sala 2, comvltrjnes e instalaçà.es completas de formica ,para !lI'onta enti·ega.Infermaçõefll no lT1esmO Edifício - Loja 4, (Decorarte) ou COl� o Ze­elo 'prédio.

D�t BEGINAl.DO PEREIRA OLIVEIRA
U R O-:'L O G I A

EX-Médico 'Residente do Hospi·tal Souza Aguiar - GB.
Ser-v-iço do Dr. Henrique M. RuppBEXIG.f\ - PROS"I'ATA - URETRA - DISTURBIOS SEXUAIS

II �&í3UL'rAS: 2a:s. e 4as, feiras, das 16 às 19 horas - Rua Nunes Ma-r!., 1'2,
•

Legislativo I

lunardi regressa satisfeUo do Rio
\ e ordem agora é reestruturar arena-,�

"

di b b f' 't' da 1
-

íonaísd
Afirmando que Hem Santa Ca- ta de reívín icar o ras em ene 1- ama s pe as secçoes regionais : otartna os Pcdêres públicos traba- cio do Esta9-0, confirmando assim par�ld?.',P', ,presidente do Legisla-lham narmõnicamente na defesa a.identidad'e de propósitos e a har ti'Vo;:íey�l.pú':tJ:q -entant« glleo en-':dos intefêsses .comuns do Estado''', monía de ínterêsses existentes eh-

.>, cof\h'o com .io;'prQcet,'arel1,;ísta" 1'qlo presidente da Assembléia Legís- tre os Podêres constituídas .esta- 1n'f&rmal;',e ��m:bora,'"aêle : -tenhamIatrva, deputado Elgydio Lunardí, dua-is, em provertn da comumdade ré�últ�,�O;': ��tgti!l�:: �Il:t�h�iÍ:nen�q�retornou ontem a Florianópoli(>, ·.catarinense. "preli�ihar�s, ê�W�' s� F�,t?,tfi'rigira!Dapós acompanhar o Governador ': �, a medidas' estrttaménte. internasIvo Silveira em diversos contactos Além· de 'participar de solenida- ��pe,CiahnE:rrt� a' rês�it�, da�:orten�':'mantidos junto a autoridades da' des de' assinatura de convênios e táção 'FI- - ser óoedeérd", '-pehÚ; ,'lídl;') .. :administração central, <ilUando fO-, outros atos diretamente ligados' à ranças ,da 'Aa:E:!g:N.estaduaL·, e9�'r�m assinados importantes convê- administração públicas estadual" o respeito à execução das ,Ííltimas deníos relativos a obras- a serem exe- deputado Elgydio Lunardi esteve teTmina;Ç'6es rega�: s2'.gh'udd .

acén::'cutadas em nosso Estado.' Co pre- também em contacto com o presí- tuou, 'fie.Ou decidido, na oportimi-
dente do Diretório Nacional da dade que os inte-gra,n.tes d� greiARENA, senador Felinto Müller; sícuacíoritsta ,deverã6 acima de tu-
tratando \de assuntos de ínterêsse 'do enrattzara preservação da uni-
da agremiação governista, O prín- dade -partldária," durante a fase
cípal assunto tratado na .. reunião, de transição que se, inicia ·com 'a
efetuada na manhã de onteln, reform'l,l'lação 'das basés,do partido,,.prendeu-se à interpretação do Atá mEdiant� a, o�ga1:l;izàçã:o dos dirb
Complementar nO 54, já que, em tóriós estaduais 'e municIpais, Fri.t:'
alguns pontos restaram dúvidil-s sou q'U'€ :a:

..orientação é pcl'l'a :qües601'e as atitl!des que deveriam ser os pUiria;rIl:Emt'fires ál'Ll1!sta,s se des�

sídente do Poder Legislativo mns-,
trou-se satisfeito com 0S resulta-
dos da viagem, acrescentando que
"o Governador Ivo Silveira goza
dê grall,de prestígio junto ao Go­
vêrno Federal, e as reivindicações
que' fêz foram 'alvo de uma rece,p­
Úvidade impressionante". LeI1Í­
;,1'OU que o Pocj;�r Legislativo sem­

pre se faz Presente quando se tra-

\.-" '

loquem coesos aos seus colégios
e1eitorais, a fim de garantir den­
tio da prazo nrevísto em lei, a rec

êsttttcuraçã'o fimcional dos respec­
tivOs 'diretórios.

':pe outra parte, f�nte parlarnen­
tar iníc1'n�ou on",,::111, após ouvir as
,.1' c1arações do presidente do Le­
gislativo; que os deputados Lecian
Slovins,ki, Epitácio Bittencourt,
ZUiny Gonzaga, K�d Meirelles, EI­
gydlo . .Lunardi, Francisco Canzia­
ni e Sebastião Neto Campos deve-.
rão iniciar com urgência as ges­
USes visando reorganizar os diretó­
rios da ARENA no sul cataj-ínen­
se. Nas demais regaces, embora
não se tenha- ainda -conhecímenro
'a respeito dos parlamentares que
estarão integrados neste trabalho,
sabe-se que a 'campanha terá il1(­
ció também nos próximos dias.

Deputado da Arena elllDi'l discurso
,de General.e· pede a' sua lranscric

-

o
. ."

'

,\ . ,-;
.

" '. .

.'
.

",

leira, até injustiças póderiam '�ér
I Sido cometidas, e ,uma análise par­
ti<mlarizada dos

.

fatos pOderia 'le­
var à inconformaç!o .. Ma,§.., o qÍ}� ""

deye�os aci;na -de tildo. entender é
, que a Nação sófré um processo de.
depurações, 'num esfôrço de re­

construção que de todos reclama·
éompreensão, eS'Pecialm�nte dos.
que, detém uma parcela 'ele lidA,­
rança política--... É. dentro' desta ti-�
nha de pensamento que nos màn­
temos fiéis ao cumprimento de
nosso mandato, pois se �ntendês­
se�os a Revolú.ção como uma 'ãti,'
tudB. contra o· Poder Legislativo, €

os parlamentares indiscrim�mLdà­
mente,

-

nós, 'por certo teríamos que'
tomar, outra aftel{na:tiva, inclufi,iye
renli):'lciaT à ,função que exercemos.
Mas não é esta a' realidade; e a

qliase totalidade das Assembléias
Legislativas do País aí estão ena
pleno funcionamento para ates­
.tal' que o Govêrrió· Revoluciónár.iÓ_
deseja. realmente preservar as ins[
tituições e o 'regime democrático"

.

,desde que corrigidas sejam as dis­
torções do pafi.5a<j1o".

. ,

Vieira, pará quem. o .. LegislativO.
foi granctemehté, diminuído em�
'suas 'at;ibtliç6es; � :qu�' no- ·seu etl�

.

tende_r 'iem dific.ultando��Q, funci0- _,.

�Il}�nt�,,:do·"'POde!.: : ' --'

TE,I:ECO.MBNJcCA;Çõ�S
,

. O dep:Ut.ãdd; lÍ.�rIti�IinÓ, Latgurá'·.
OCÜP0Y "a ,tr,ibul)�., d@ iLegi�liüivc;j;:
ontem, ta ';f!i'n{dé <r,egish:ar o a:grá'��
deCimentô da popp.Úí.çáo do

.. AlÚi
Vale ·ao. GQvêrno'FederaJ· pÉil� 'ins.!·
talaçãó ,dos' serviços de. telex n�
éidáde d€;'Rio do Su1. Frisoi), ,(n;ia:r�
lamentã;� ,;que, ,'�o;, gov,êrrio eentr�à

.

'mais· iam� c �ez ' d�mónstra,' o seUl

recon:l:!-e_éidó , 'i�ter���e iDel� ;'desen'
V'QIv;invmttl de San,ta 'C�tarina, e )1_:'inst�laçãô ;' ,cio té'léX: em. Rio � ctG .

Sul;. é0!iI10
•

em; Úges, .... ,represetit.a
maiS ". Üp1 resirltad!!> vitbrloS0' da
,eficiente admini�tTaçãO .' empl'ee1.1'
>elida. pen� MInistério, das' GQIilUni'�
c\ilçóes". Dis,se que ''''felizmente :.'!P,
-dovêrno da' uniiiCil. <de 84 pará Óá
te)'li

. êri�i�a-do: ,

todos' ;os esforço'?'
no afi\ ·,de,.' rec;upérar,·o :tempo ,pe.r:­
di�o, e' pasta olhar, pab as incív:a�
ÇÕéS iht-rÓci.uzid�S' 'rio::Setor' 'da�, '_', \;"',' -

',. ' ' _-
-

.

� : .

com,únicações"p�rà\ y.er' o qUaI!ti)
está"amos

'

ât,ras3l'��s;:' }ité, en�,ii�:'�i"Além >dos , esforçO::; :do' Min�ti"o
Cartos Simas, citbU.�;�s' pa�tid�:à�
ções do' Diretor .do bdr' em nos:
so Estado, Sr .. ÁlofslÓ HermeÜno
Ribei.ro, ,da "Agente do DCT

.

em
Rio do S1lI.I, Sr. Américo de Sou·
za, que "numa campanha diuturn?

, e prestimbsa conseguiram fi�ai�
mente, incluir Rio do Sul entre as
cidades brasileiras servidas, pelo
moderno sistema de comunica­
ções". "Trago a êstes homens o

O deputado Evaldo Amaral, da"
ARENA, assomou a tribuna ctt)

Legislativo estadual dui'arite a ses-
,

são ordinária de ontem para.
após' te�eÍ' � considêraq6es de õT­
dem geral a respeito da situação
pc;>litica nacional, requerer a in·

serção nos anais- da . Casa 'do -dis-'
curso prOferido na última 'se,

gunda-fei.ra pelo general Ramiiro
Gonçalyes; quando, de sua posse.­
no Comand0' da 9a Região Militar
sediada em Mato Grosso. Frisou,.0
paTlameIíltar que além de enfopar
com objetividad,e a realiçiade b�·i:t-

�sileira, o. pronunciamento daquela
conceituada autoridade militar re­

presenta "uma verdadeira .profis­
são de fé democrática, aliada a•

uma exaltação de. patriotismo -prO­
fundamente autêntico, constituin­
do assim um documE)]1to valioso
para uma análise mais precis� (1<;,>
momento difícil ,porque' passa : a

'Nação". No exame que fêz em se­
gu,ida a respeito da 'posição da
chámada êlasse p,oljÜca no

.

nóvo
arcabouço institucional estabeled­
cJo a partir de 1964, ressaltóu que
hoje errôneamente se atríbui cCr- LEGISLATIVO FORTE
ta incompatibilidade eptre .os'

.

Levado a ana'lisar especificaml:ln�
ideais revolucionários e os " podG� te a pósição çio poder Legislativo

.

,res legislativos no País, quando es- en� face da ação revblucionária:,:�,'ta ,incompatibilidade Se restringe em virtude -de apartes que lhe fi,
propriamente à conduta isolada de zeral!'l os deputados Nelsón Pedri-
alguns políticos, panamentares ou' nL e Evelásio Vieira, _

disse o Sr.
não, assim como aos êrros e às' Evaldo Amaral que '''exatamente
distorções' que no passado, C01::lO por estarmos vivendo UJ:n� fase de,
em mu·itos) casos ainda nqs dias transição e de transformação' po-
atuais, criaram dificuldades à vi-' lítico-administrativa, perdemos ine·
vência demoçrática no Brasil. Ci. gàvelmente muitas das. atribui,
tandD definição dada di�s atTás ções que em períodos normais _,

pelo seM companheiro àe repre- são inerentes ao. funcionamento
sentação, deputado Antônio Pi- do Legislativo: Entretanto, temos
chetti, lembrou que "política � a a convicção de que após uitrapas-
arte. de, governar" e portanto por sada essá etapa saneadora hf:lve-
dasse política deve-se entender remos de recuperar tôda a com-
um conjunto de pessoas investi- I petência que se torn:1 necessário
das nas funções de govêrno, e nã0 atribuir aos nossos parlamental:e3. Falando durante a reunião de, dos de Santa Catarina. Acentuou \,apenas alllu,elas que integràm uma que então refonTIulados poderÊÍ0

ontem �a Câmara Municipal, .efe- inclusive que a mostra mereCe o
das càsas legisl'ativas da Na,gão. cumprir a sua missão sem dúvi-

tuada à noite, o vereador Abelar- amparo de todos os podêr�s e dosPartindo dessa conceituação, .pros- dq, primordial aos destinos ,da Na:
do Blumemberg teceu críticas diversos órgãos públicos, "uma

,

seguiu o orador: "É verda.de que a ção". à maneira como estão sendo pro- vez que .representa pela sua gríJ,n-Revolução de ,31 de Março signifi- A discussão desse aspectd foi pr,í· cessados os 'trs,balhos' de' calça- ,de expressão promocional maiscou como significa uma opção de- meiramente levantada pelo depc- menta das ,ruas· da cidade, por par um atrativo turístico que vem en":
. dsiva para ri classe política em tado Nelson Pedrini, alegando que te dos empreiteiros, acentuando riGluecer a Ilha de SS,nta Gatari-geral, e para os parlamentaFes em o Poder Legislativo não poderi:\ que a mOf@sidade doS serviços pão' na". Fazendo esta correlação, menparticular. Não tivemos nenhuma cu�prir ,às suas elevadas funçõef; se harmoniza com o esfôrço, de cionou a recente publicação inse-dúvida em aceitar as regras do sob as restrições que atualmente e,i:escimento da Capital. Na mesma': rid[j. no caderno de tur-ismo do Es-jôgo implantadas a partir de en- lhe são impqstas, uma vez que "a

opor.tunddade o <!dil discorreu sô- tado de São Paulo" a respeito detão, porque sempre entendelnos tarefa do legislador não é votar bre o cinquentenário de fundação Florianópolis, e qUA "se constituiHque na reaiidade havia necesSida- a']nessadámente e sem revisão os do Clube, de Regatas Aldo Luz, fa- :q.uma excelente promoçào das be-de de uma' transformação violen- projetos que lhe' s�o encaminha-, zrndo um histórico das campanhas lezas da nossa cidade".ta nos costumes e nas práticas dos peln Executivo". Asseverou 'o até aqui c'umpridas gloriosamente O vereador Muriio Vieira., abor-político-administrativas que vi- parlamentar que as reformulações - pela entidade no País e no exte- ,(jando pl'oblema refprente aos 521"-DR
�

O SAN-TAELA nham sendo a tônica nos anos imp.- a serem introduzidas na ordem pb- rior. vidores inativos (lá Prefeitura Mu-
. ANTURI '

cliatamente anteriores. É evIdente lítica d�vem levar em eonsi_dern- De outra parte, o v�reador AloI- nicipal, asseverou que êles têm
L, �S0i' de PsiqÜiatri;-- da F'aClildade de Medicin�. - Problematic3.

. que· ao longo do caminho percoa'· ção ês'se partic'ular" sob pena· de s10 Piazza ref�rhi-se à realização certas vantaQ'ens 8.fseguradas pe-

a. Neul,'oses.. '

rido desde' Í964, quando se proc�s- tornar-se" irrelevante o prboesso 'da lIO Fainco, marcada para se- h Constlt':içflO, eomo par"? da
DOENÇAS MENTAIS saram inúmeras modificações na legislativo 'no País. Também do tembro próximo, solicitando que aposentadori.a, mas as estão re-,

nsultorio: Edifícío Associação C�tarinense de Medicina - Sala, 1:� estrutura administrativa, • política mesrfio teor foram as afirmações o Legislativo municipal ,dê pleno cebendo apenas em parte.

e __
�����-�� e_e_c_o_n_ô�m_l_'c_a_��:i���a:d:e��b:r:R:m���=���O;·.;d��:h:�:d:o�e:m:e�d:e�b�i��.a_.E.v.e.l.á.�.o__�a;p�Ô�i;O�k�i;n;�;i;a�U�V�a�ri�n.�IP.n.DI••�lhl·I·-I-I-•••

ag.radecimepto sincero do povo da
minha cidade" '\ .conCiuiu - "Que

jamaiS olvida os seus verdadeiros
benfeit0res"�

.

MATÉRIAS APROVADAS
Em reunião extraordinária efe­

tuada:
.

�ntem à noite, por solicita­
ção da Liderança

'

da ARE !'fA, a'"' '. I
'

Assembléia Legislativa aprovou .as

seguintes proposições: Projeto de
lei nO 39/69, de origem governa­
mental, qu� anula

\

dotação orça­
mentária e autoriza abertura

"

de
crémito suplementar em "favor da
SemletapÍ'l, cte Viação e Obras. P(:".
bli�as; Projeto .

de decreto legisl2,:
'ti� nO \tI /69, em regime de urgén-

-..

cia, que apr?va convênio entre o

Estado de Santa Catarina e o Es­
tado do, Paraná para a cónstrução
da ponte sôbre o Rio Negro; Pro­
jeto de decreto legislativo nO 6/69.
que aprova convênio entre os Go­
vêrnos' de Santa Catarina e de São
'l'auío, visando intercâmbio tUrÍs­
tico e esportivo; 'todos em reç!3.­
çãQ final, e mais as seguintes ma �

-té.rias: .projeto de lei nO 41/69, de
.

,0,rigetn go'Vernamental, que reduz
crédito ,fiscais; Projeto de leI

'X;;o 44/69, também governamenta1,
que auto\iza a' abe.rtura de crédi·
to ,especial destinado ,8 atender
despesas com' viaturas da Radio
patrulha da Polícia Militar e dG.l
23° R.I. do Exército Nacional; 1n­
,dicação de autor'ia do deputúdo
Celso Costa, que preconiza cele­
bração de convênio a ,fim I de sub,
vencionar o curso seletivo d8
adultos em funcionamento na ci­
dade de Caçador.

I .

I
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,O Delegado da Hecelta Federal
em F'lorianópol1s, Sr. Humberto
Ramagl"lTI da Paz informou 'na

tarde ele ontem um. grupo com

cinco agentes fiscais elo- Impostô
de Renda ini.ciou no último dia

1.0, os �rabalhos' de: ifiscalização
para apurar as atividades' de 'a�
gíotas na Capital. Esclareceu que'
as denúncias apresénradas' se .e­

levam. a dez e está 'sendo ,'inicia­
dõ o levantamento nos estabele­
cimentos bancários, nos 'cartó­
rios, nos registros de notas pro­
missórias e na própria declara­

ção de' rendirnentns apresentada
pelo provável agiota. \,.

Esclareceu o Sr, Humberto Ra'-
o

'

'Paz: que "de concreto

apurado, luas se fôr
a veracidade das de-'

magcm da
nada roí

constatada

1 I

nuncias será iniciado' o processo;
caso 0, agiota não tenha ele�lara­
elo S8US rendimentos", A fiscali­

zação, disse, sendo reíja com: re- '

lação as pessoas rísícas . e jurídi­
cas que operam no mercado. de

hipotecas e retrovendas, e tão,

logo seja determtnado. a renda e

o patrimônio dessas pessoas, 'será
reprimida' a prática da agiota­
gemo
A omissão, Segundo afirmou o

Sr. Humberto ela Paz, nas decla­

,\ rações de rendimentos apresenta
I," das na Delegacia da Receita Fe-

,.deral, podendo acarretar multas,
l'l'além de processos por, crime de

r,;sonc:s'ação fiscal.
}�; ,

"

DIscorrendo" sôbre a repressão
da agiotabern no Interior do Es­

tado, o Delegado da Receita Fé.:.
deral Informou que a campanha
contra a agiotagem deverá, se, es

tender ainda durante êsté mês

para OS municípios do Interior;
ficando a cargo dli juridiçãÓ das,
'Delegacias. Regtonars dê Jomville :

e, Joaçaba 'e que êste- trabalho ci�­
verá _perdurar até o final do a�

no,

Anunciou à Sr. Humberto Ra­

magem da Paz que as multas pre­
vistas em lei, 3J serem, aplicadas
quando provada a agiotagem se­

rá dez vêzes maior' que o valor
do 'imposto' sonegado e sendo o

agiota implicado réinícídente po­
derá cumprir uma pena de} seis
meSES a' dois anos de detenção;
Para coibir as' ativídades ' dos

agiotas, o Delegado da, Receita
Federal aconselhá os tomadores
de dinheiro recorerem aos esta­

beleciment.os bancários e compa­
nhias ::., rínancíadcrasj a' :f�m de
resolverem seus problemas" de

ordem financeira, impedindo as­

�im, que cresça a fôrça dos agio­
tas deverá diminuir cm' gran­
de 'escala com a ação da fiscali­

zação que está na fase mais 'de­

morada, ou seja, o levântamento
de dados nos cartórios de títu- '

los,' visando a obtenção .de /Pl'O­
-vas contra lOS agiotas, para; e111

•

seguida passar a .íase processual.

I
, I

J'

j

�')

','

prossegue em Florianópolis.
"

'

, "

'\) (,
� �

REDUÇÕES DO IPE

O [�Delegrado da Receita Fede­
ral em Florianópolis comunicá'
aos contr\buintes 'do Impôsto
sobre Produtos :Lndustrializados
estabelecidos na jurísdíção dI:)sta
Delegacia que as redações de- 70%

pela prazo de trinta (30) dias, a

partir de 15/05/6[},.e, de 25u/; du­
rante os trinta dias' seguintes'; de

que trata a Portaria Ministerial

GB-154, de 13/05/69, abrangem,
somente, os contribuintes que

fabricam Produtos das seguinte
posições: 50.09, 50,10, 51.04, 53.1.1,
53.12, 54.0'5, 55.07 a 55.09, 56.07,
5'1.09 a 57.11, 58.0.1, 58.02,
58.04, 59�05, 61.01 a 61.08, 61.10,
61.11, 62.11, 62.02, 62.05, 64.01 a

64.06, todas constantes ela tabela
anexa do Decreto n.o 61.514/67.
Informa, também que as cita­

,di'ts redações devem ser transfe­

, ridas 'integralmente' para o con­

'sumidor no ato d'a' emissão das

notas fiscais de venda e que OS

contribuin tes. deverão fazer cons

tal' de suas guias de recolhímen­
to, com discriminação por perío­
do, a 'redução concedida, mencio­
nando, o número e data da Por­
taria em questão.
11'inalmente, ) esclarece que qua­

ísquer 'dúvidas, a respeito, pode-
rão ser dirimidas, no Interior,
n03' Pôs.os e Agências e na Capi­
tal na sede da Delegacia da Re­
cei ta Federal.

ersida·de do' Estadó
)

"pu,'; ;: ;

"O 'CUnal'i1isrno decorrente da, ,11C:
va

j

filosofia de desenvnlvírnento
, \

.

I educacional em curso em tôda,' a ,',

Nação e seus métodos e m�'o<;"
claraIncnt\:) cceplicitados no Progm­
ma Estrhtégico, na Refoâna UnÍ-,
ven;it'ciria e no Piano Estadual 'de
Educação de Santa Cataripa, m,;':"
dificará as estruturas vigent.es.
'engajando·se a Un;iversidade � aos

seus reais fins, sob pena de CO!1-
sequências de clefa::agem altamei.1'
te perniciosas",

: '
'

A r2velação está contida no' do­

cumento 'preliminar para solicita­

ção de ajuda financeira ao Minis·

térjo da Educaçüo � Cultura' 'en,
\

caminhi',do pela Universidad,e para
o DesenvolvimellJ.to db Estado de

Santa 'Catarimt ao Min'istro' Tarso'
butra e outras autoriqades do Es­

tado e do País. ACl'rScenta o tra­

ba,iho da UDESC, gu� a soIiClta­

ção 'financeira é cabív�l,' c_onside­
randd que a Universidade Esta-

dual não, reune as condições r fi­

nanceiras para alcançar, os fins

especítícos 'a que se propõe e qUE!
nij,o pretende ficar marginali:<:ada
num processo do qual é parte,:' in·
tegraI:Jte" O Pr\)fessol' Celes�jr,(l
Sachet, falando a O ESTADO, cl3-
Oaro1.:1 que o documento pede, re�,
cursos ao Mil)istério' ela Educàçiio,
para a e,laboração 'de 'um _projeto
global em que se define h p'ron10-,
ção do diagnóstico al1�plo c' com­
rleto da, situação preSEnte e átUl,;,­
ção futura das duas, entidades' dy'
ensino no seu campo específico,
'além do panoram'a' existencial' dos'
í'ecursos humanos de ní�el f?upe­
rior e, médio,técnico no Estadá, de
Santa 'Catarina, e, solicitação, às'

ag,ênüias n:aci�nais 'ÍnternaciOlltÜS
especializadas, no' financiamento c

. p,rom.oçãQ da educação para o sar­
reamento' de 'recursos fina'nceiros,
com o fim, de vitalizar ó desenvol­
vin1'ento educacional em território

t '

',\

r'

barriga-verde.
Segundo o Reitor da Universida­

de para o Desenvolvimento do Es­

tado, o planejamento . global está
...

• j,.. r

cpnsubstanciado em alridliq fiDm�,)
ceiro para a il'lstalaçãá 'definiti_va
em Lages do Centrei' Agr�·Veteri,
nário da UDESC, 'com cuí:sos de
Agronomüi, e Veterinária 'ti. partir
de 1970,' instalação c functonamen-

,

to a partií' do próximo" aU0:, da Es­

cola de Educaçã,o Física
.
de' FIo:

rianópolis em '�ível supefior ü,
_ firialmente; transformação dos"

atúai,s 'gil�ásios, agrícolas;- inàus,
triaIs 'e comerciais em 'GinásIO,;'
Orientados para o T r a'b a. h' o

• 0/ .

�G.O,T'), , ' �','
Finali�a11do suas deêlaráçõ'es', a

O" ESTADO, j o Proféssor qelestino
Sachet afirmou que acre,dita nô
auxílio financeiro do Ministério da

Educ�ção, uma vez que
"

o doeu,
menta da UDESC foi muito b.em

n;2ebi�a ' pelos, técnicos do MEQ.,

Estagiários da,1 E .6 são' esperados
\'

\ I ,

apitai próximo dia 12 de junho:na
,

Está conürly,acla para o dia 12, ..
"

de .iunho a chegacia a ',Ploriànó'pQ"
lis da turma ele estagiários da Es-
\, '

cola Superior ele querra, <'lue n08-

, ta Capital manterá ente'ndfment03'
.' ,! \

com técnicos Ido Go,vê�no' e âuto-

idade� para dàbaterem' problemu3
k "gionais c nacionais.

:t<'ontc co Palácio do Govêrno 1'8'

\'d0U ontem que esta il1fprmação
(oi. pr('<;tad;:: ad' Secretário da C\l-'
r·' dvi,\, :::)1'.Olhb Chorem, pelo Co­

l"ilandante do 14° Batalhão de Ca­

_( actores, Coronel Ivan, Dênticc' Li,
� <

Lbl1.<.'es, ,Dissf? tambr'lll riU; esU a

cargo do Sr. Dib Cherem a COOl'il
clen�ção, na parte refete'ntc l,10 GL)­

vêrno do Estado, da prog�aJ;l1àção
dos estagiár�os (1(;" ESG em �lori;.l·
nópolis,
Já está marcado para o dia 1.3

um de"bàte 'sôbre os problemas de.

Santa Catariria, a ação do P,lame?:
c questões relàtivas ao de:;envol­
vimerito industrial. Na oportuniué1,·
de ,serão abordadas as expel'iêncü;,s
verificadas no Estado 'com o

\
s:o:r,

, Viço de extensão n..ra,l, a atual si­

túação das "telecomunicações, " a

J.l�etrifi,eação em" geral e a eletri;

ficação 1':1ral, ç el11 como a rci:or­
ma do erisino.

1:'ambém no mesíuo· clia os es­

tagiários da ESG conhecerao por·
menores do pro��êm3 da pesca,

, que teve sua análise :nicülda lDelo

',Gtupo Executivo de Desenvolvi­
mento da Pesca - Geelepe, Cons­

ta do programa umà visita a esta­

belecimento industrial pesqueiro c

às novas instalações do Centro c.o

Pesquisas da Pesca, a fim de que
,os visitantes possa'm, melhor· cu­

, : nl)ecer as medÍdas "que Vélll sendo
'adotadas no �.etor,

Vilrin'e natural
,

'

t

,'li'

."

I
v,

Contrariando as determínações legais, os propri�táriós de algUn1as quitandas do Mercado ínsístem em'
"

deixar IYt;'�cadorias sôbre Ias calçadas, ,( " ».

Sidesc
. tem'

18 'milhões
,

de- dólares
7'
Fonte. da 'Sidertrgica de Santa

Catarina - Sidesc - informou que
fOi' de 18 milhões de dólares 'a va».

101' o 'do contrato • firmado entre

aquela emprêsa e a, firma japon »

_sa Mitsubishí Soji Kaísha Lida.,
para a implantação de um corno

plexo industrial da região calbc­
nífera .catarii1ense, Esclareceu a

,

mesma fonte' que o complexo co::!::

pr�enderá duas: usinas: de c.on;:rc--{
tação ele, püita" carboJ.1osa, sem:o '

.{mâ 'no municíp.io éle 'Criciuu).:1 S
'

outra em Tubarão, . .' ," "',

: pel� cori'i�ato: seréÍ, 'cQÍ1strultt;t :',
"

táinbél'n,' 'na cidade de- Imbitubr.;':'
un{a fál;n'ica., de ,{lcido. sulfÚric:iI'

'

cQm, c�p<;léi,d�de ','para ·�OO mil" 10-

l1(�iadas ,anuais, e. que será a rnhioc: '

�b gêne;o ern tôda a t\méric�. L�-
ti.lila,',

.

,

Remo; terá'
" I �

congresso ,

·a'manhã à noite
\

,'o Congresso, Inten;mcional (i.t'
, Renlo será abetto' às 2011 de 110j'Ol
110 'Edificio das' Diretori�s: con­
gr'egando os 'concorrentes ',da III I

I

Taça Brasil' e da .IV Regata �nt81:-
n�clonal de Santa Catarina. ÀS, '15l1
'o Governador Ivo Silveira re8"bc·

rá em audiência especial os dEI·

gentes e aUetas dos clubes par·

ticipantes da regata, ocasião 0,,1

"que ofere:::erá um coquetel. De OH·

tra. parte, já se encontram nã C:.t·

pitaL os integrantes do Club Dos·

portivo .

Puerto Sajônia do Para­

guai, que disputará o' páreo ";1
com" da IV Regata' In�ernacior.al,
bem como os uruguaios do Car­

mello, que ,concorrerão aos pá,nios
de "2 com" e single·scull, Tamb�fll
'os gauchos do São José e U11�,ã::J
chegaram na tarde de ontem tla­

zendo SBW" próprios barcos"

Os promotores da regata aguar­
dam a, chegada, ,hoJe elos argenti: .

nos do La Marina,' do Avellanéda'
e 'do Rosário, assim como os baia·

nos do, Itapagipe que disputarãc o

"oito gigan;e", (Mais regata na �x'l.
g�l1a 6)., '

, "

{t.

\.

Ivo I falou� comi fi�in�m
i. ,:\, 't;.-.,.,-"

Stla:WBl8ll� ao� rtío
" , '\" ,,,,'

"

O Governador I'v� Silveira' 'rnan- O
.

Governador do Ê;stad(
teve contatos ontenf no Rio .com' I) 'teu-se ainda com b' Ministn

I Senatlor Filinto Müller, presíden- cio' Sou.za el ri�elo, dâ. A:erOI
"te' nacional da Arena,' com quem .. , ,e com o diretor do DAel�ab
.

tratou do pro,bIEm).às poútrco� da (.10 aspectos ligados cómca

atualidade
\
e de assuntos do:, íntc- . ria e ampliação, de' vÚ1.os'., ae

rõsse. do Partido em" Santa 'Cat2� tos, íncrusive o 'üa c;jàpií,'ai·.
rína, especialmente os relaciona- lou que o Minist�o mostrou
dos 'com a ,eleição do, diretório es- de intE'rêsse em' a:tender as

taâuá.l e deis diretórips municio c;icações catarinenses, "r1pis
.

pais, reguladas pelo' Ato Compü'?, [horia dos aeroportos" cí6' in

mental' nO 54. O Sr, Ivo SiÍveira "J;�" • rcpreseí1ta uma das print{ipUl
.'

tas ela Sl,ta pasta",_
" \

,.I
Com o Ministro ela

':Fa�,el:qo�ct:nacior c0nipI_el11e�1tÓ�t
dinlentos <interiores' sõ13re ;,

" - ...

,t'acão ,de, verbas e sôb-re O b

Ji�o 'd� '10 rnilhões d� doI
cel" conced�do a Santa Ca

por organza,çoes fin,ano€.ir
Suiça, d,o' qU8:i o Banc'o do

\. é avaItsta,

na

,

gressou à ta,rde 8:, C1Úij. Qap.ital, 'en�
"com,p"anhia, cici: ,deputadq Elgíd�R
- Lunard-f, PrEsidente. dá 'Assêm�léia
Legislativa, , ','

'Tainb�ém ontem avisioú;�ê' cbín o

Senador Dix·Huit 'Rosadq, ,p.r.esi,
dente do ':i:�sntut� Naciopal do' D8�
simvolvimento Agrário, tratando.

'. da aplicação em Santa CaikIina
elo Banco Nacional" de E;Ietrifica.

�
,

çao Rí.u:al. ,

'(:'

:,.,
\.

,

quer
"
'l'

,

h 'I. rftlforma o GlUDal

,
(,

�

____
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i,r

/, Dr.' Mário ';Mafra;,\., '

CONVITE PA,RA' M,ISSA- Ji,S 7° iDIA
.

'

\, _

. 'I; � t."

.i\. VIÚVA, O FILHO E FAN.!ILl'AR'E;S (lo i,nes'quecíNel Deuédl'
ri,o', Mafra, convidam p,aren'tes 'e a'migos '�)ara a 111issª, de sétima

que m�:ndarãÜ' celebrar na Catedral Me,tro�)olitana, às 19:00 J
'

do diq vinte e qLlatro "(sábado), em sufrágio à sua alma. A tod

l�:C�7",,:,m
á "ti ato de fé

C'i't:
a

'= ':J

dê Missa -de 7· �
}�

",

O 'Secretário Executivo c 'os J��cionários do

jamcnto do Plano, de Metas do' GovçrnQ, consternados c

ca morte de seu amigo e com;'>anheiro de reparticão, Dr
1

- .... J:

fra, falecido na tarde do dia 18 do COJ;rente, convidam mn .
5

,

rentes, para. assisu'rem a inissa ,de sé,t,tmo dia que màndôX,� ..c',
brar €m sufrágio 'de sua bonissima alrr1a, no dia 24 'elo cotí'er

'

19,00, horas na -Catedi-él.I l,rvieFrOPQlitàna,'· /
. r'�':� ��

. �

.,\ :,; ·i?'t
.
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